SISTEMA DE GESTÃO E QUALIDADE ESPIRITUAL 
MELHORIA CONTINUA 


O aprendizado se renova a medida que avançamos no conhecimento 
E por conseguinte o conhecimento se renova também 


CONHECIMENTO 


Saber -> Conhecimento Teórico 


DE = INSTRUÇÃO 


Conhecimento... Gabilidade... Atitude 


O CONHECIMENTO SE RENOVA A MEDIDA QUE APRENDEMOS 


Os conceitos, as palavras, são signos que se alteram com o tempo, não é devido a mudança 
de entendimento, mas é devido o nosso conhecimento ter sido ampliado e motivar um novo 
entendimento que sempre foi o mesmo. 

Deus nunca alterou seu projeto, e nem alterou seu caminho e objetivo, o homem sem 
informação e com ignorância criou em sua imaginação um Deus, segundo seus sentimentos, 


justiça, amor, mas a medida que o homem caminha ou ele desvia mais da origem pois iniciou 
com a vertente de sua imaginação e somente Deus pode corrigi-lo, com sofrimento e dor a fim 
de faze-lo voltar ao caminho 


CONHECEREIS A VERDADE E A VERDADE VOS LIBERTARÁ 


Há quem vende o conhecimento, pois tem interesses financeiros e submeter o outro aos seus 
objetivos, 

Abaixo uma serie de endereços de informações e tendências para aprimorar seu 
conhecimento, inteiramente grátis e só fazer um esforço para conhecer a sua verdade. 


MELHORIA CONTINUA DO SER HUMANO. 
CHA —- CONHECIMENTO-HABILIDADE- ATITUDE 


De todas as tristezas do homem, a mais amarga é saber muito e não ter 
influência. 

Heródoto 

Historiador da Grécia Antiga (480-420 aC) 


Não deseje aprender tudo bem para não ficar ignorante de tudo. Demócrito 
Filósofo grego antigo (470-370 aC) 


SITE RUSSO 
Tem todas as bíblias antiga e comparação 


https://bible-teka.com/vs/ 


25 traduções bíblia 
https://bible-teka.com/bible/ 


Neste site ao final da pesquisa tem as referências paralelas de cada verso 
Tem várias opções de estudo 


SITE DE TEOLOGIA ALEMÃO 
https://theologe.de/index.htm 


O teólogo 

Iluminismo sobre a igreja e o cristianismo primitivo 

O TEOLOGO é dado a um ex-pastor luterano que deixou a igreja . Nos estudos 
que podem ser lidos aqui, é portanto — ao contrário da teologia denominacional 
— livre e independente do dogma e das restrições religiosas das instituições 
eclesiásticas. 

A inquisição da Igreja contra os dissidentes nos séculos anteriores - Foto à 
direita : A liberdade religiosa na Lei Básica Alemã protege as minorias 
cumpridoras da lei em nosso tempo se os políticos agirem de acordo e não se 
permitirem ser abusados por representantes da Igreja por a inquisição moderna. 


SITE JUDEU TODA A LITERATURA 

https://www.sefaria.org/texts 

Uma Biblioteca Viva da Torá Sefaria é o lar de 3.000 anos de textos judaicos. 
Somos uma organização sem fins lucrativos que oferece acesso gratuito a 
textos, traduções e comentários para que todos possam participar do processo 
contínuo de estudo, interpretação e criação da Torá. Saiba 


EXPLORANDO OS SALMOS E PROVERBIOS 

O que é NAFSHI? 

https://nafshi.org/ 

O projeto Nafshi permite que você explore o texto hebraico de Tehillim e Mishlei 
com uma tradução e comentários on-line. Embora seja baseado em fontes 


tradicionais, o NAFSHI oferece uma abordagem criativa, resultando em um 
recurso fácil de entender que torna o material mais relevante para sua vida. Para 
ver a Introdução ao Tehillim, clique aqui. Para ver o primeiro capítulo, clique 
aqui . Se desejar, você pode clicar na aba Tehillim ou Mishlei acima e então 
selecionar o artigo (por exemplo, um capítulo de Tehillim) que você quer ver. 
Você pode imprimir livremente qualquer artigo, que esteja em formato PDF. 


https://nafshi.org/ 


SOCIEDADE BÍBLICA ALEMÃ 
htips://www.die-bibel.de/ 


Cadastre-se e garanta benefícios 

Leia e compare diversas traduções da Bíblia ao mesmo tempo 

Muitas informações adicionais sobre o texto bíblico 

Você usa nosso aplicativo Die-Bibel.de? Então você pode sincronizar seus 
dados entre a web e o aplicativo! 


Pesquisa de palavra em hebraico na AT 
http://sparks.simania.co.il/words.php 
Palavras comuns na Bíblia 

Como realizar uma pesquisa complexa 


Estudo diferenciado da bíblia 

htips://www.christen.info/wer-sind-wir/ 

Somos uma comunidade numericamente pequena de pessoas de uma ampla 
variedade de origens e profissões diferentes. Queremos ser irmãos e irmãs uns 
dos outros que adoram a Deus como um Pai comum e a Jesus como um Senhor 
comum. 


LIVRO DE MATEUS EM HEBRAICO 

https://www.hebreeuwsmattheus.nI/ 

Em 1380, com algumas revisões em 1385 e por volta de 1400, Shem Tov ben- 
Izaak ben-Shaprut (Ibn Shaprut) completou seu livro chamado: Even Bohan (jax 
na), Touchstone. Neste livro ele expõe os princípios da fé judaica, 
fundamentados com citações do Tanakh (Antigo Testamento), destinados a se 
opor aos cristãos. Para fundamentar seus pontos de vista, ele acrescentou as 
Boas Novas a MaittitJAH (Mateus) no décimo segundo capítulo, cada vez 
interrompida por comentários polêmicos. 


ESTUDO DA BÍBLIA 

https://wiederum-steht-geschrieben.de/ 

Rubricas 

Todo o conteúdo deste site é classificado de duas maneiras: uma vez por tópico 
e outra por categoria. 

Portanto, se você estiver interessado em uma “seção” específica (como 
“Acredite como uma criança, examine como um bereano” ou a “série Mt 5:19”), 
então você pode encontrar todos os artigos desta seção aqui. Se um “tópico” 
específico for particularmente importante para você (por exemplo, “Salvação” 
ou “Lei de Deus”), você encontrará a classificação por tópico abaixo. 


CENTRO DE ESTUDOS DO HRBREW ANTIGO 
htips://www.ancient-hebrew.org/ 


Descobrindo a linguagem, a cultura e a filosofia da Bíblia 
Aprenda a ler a Bíblia através dos olhos e mentes daqueles que viveram nela e 
escreveram sobre ela a partir de sua perspectiva hebraica antiga. 


TRADUÇÃO LITERAL DOS 5 LIVROS DE MOISES 


htips://www.mechanical-translation.org/ 


Um método novo e exclusivo de tradução que lhe proporciona uma tradução 
literal e fiel, palavra por palavra, do texto hebraico para o idioma inglês. 


UMA SERIE DE PALAVRAS EM HEBRAICO 
SEU SIGNIFCADO ORIGINAL ANTIGO 


htips://www.ancient-hebrew.org/definition/index.him 


Definição de Palavras Hebraicas 


AHLB - ÍNDICE DE NÚMEROS DE STRONG 
htips://www.ancient-hebrew.orqg/ahlb/1-strongs.html 


BIBLIOTECA DE LIVROS DE TODOS OS TEMPOS 

https://archive.org/ 

O Internet Arquive é uma biblioteca sem fins lucrativos com milhões de livros, 
filmes, software, músicas, sites e muito mais. 

Pode ser traduzido para o português livros em qualquer idioma no modo 
indicado. 

Você pode contribuir? 


Caro usuário: Por favor, não role além disto. O Internet Archive é uma 
organização sem fins lucrativos que luta pelo acesso universal a informações de 
qualidade. Nós construímos e mantemos todos os nossos próprios sistemas, 
mas não cobramos pelo acesso, vendemos informações de usuários ou 
veiculamos anúncios. Em vez disso, somos alimentados por doações on-line 
com média de US$ 15,58. Ficaríamos profundamente gratos se você se juntasse 
a um em cada mil usuários que nos apoiam financeiramente. 


Entendemos que nem todos podem doar agora, mas se você puder contribuir 
nesta quarta-feira, prometemos que será bem utilizado. Nossos recursos são 
cruciais para os amantes do conhecimento em todos os lugares — então, se 
você achar todos esses bits e bytes úteis, por favor, contribua. 


CODEX RECEPTUS BIBLIA 
https://archive.org/details/texts ?tab=collection&query=codex+receptus+bible 


ESTA É A PÁGINA INICIAL DOS DISCÍPULOS DE JESUS. 

UMA ORAÇÃO DE JESUS 

Agradeço-te, Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas dos 
sábios e 

entendidos e as revelaste aos pequeninos; sim, Pai, porque esta foi a tua 
graciosa vontade. 


TODAS BÍBLIAS TEXTUS RECEPTUS 
htips:/(textusreceptusbibles.com/ 


BEM-VINDO! ESTE NÃO É UM SITE CRISTÃO; ESTAMOS AQUI PARA OUVIR A 
VOZ DE JESUS ESTE E MEU FILHO, MEU ESCOLHIDO; OUÇA-O! 


http://www.voiceofjesus.orq/ 


UM LIVRO SOBRE A FALSA DOUTRINA DE PAULO 
http://www. voiceofjesus.org/b2tableofcontents.himl 


Uma Oração de Jesus Agradeço-te, Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
ocultaste estas coisas dos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos; 
sim, Pai, porque esta foi a tua graciosa vontade. 

PAULO: O ESTRANHO PDF 


Projeto de gestão espiritual PROJETO CRER 


O PROJETO CRER é um proposito que tem como objetivo melhorar a 
capacitação e o conhecimento e naturalmente eliminar os resíduos pernicioso 
que ronda o mundo religioso, da informação e pós verdade. 

Quando o evangelho nos diz para ter cuidado, ele está nos dizendo para refletir 
o que ouvimos, lemos, praticamos, e possamos medir as nossas ações com 
processo de medição fácil e confiável que tem como único objetivo a nossa 
melhora continua e reajustando as ações a cada execução pratica. 

Com esse processo os crentes que querem realmente crescer e evoluir 
espiritualmente vai ter a possibilidade de concretizar seu sonho com a planilha e 
os resultados alcançados. 

E sobretudo uma forma inteligente de fazer gerenciamento da sua fé e a 
confiança adquirida pelo conhecimento e treinamento a real condição de nossa 
vida. 

Com isso em mãos podemos gerenciar toda a nossa vida, financeira, pessoal, 
social, profissional e garantir de estar no caminho real e evitando as armadilhas 
da vida e seus atalhos promissores que no frigir dos ovos é ilusão. 

Sistema de gestão e qualidade espiritual de melhoria contínua CRER 

C = CONCEBER 

R = REPRODUZ 

E = EXAMINAR 

R = REALIZAR 

CRER ou Ciclo de melhoria continua é uma metodologia de gestão que tem 
como objetivo a melhoria do proposito de forma constante. Esse ciclo se baseia 
em quatro etapas: conceber, reproduz, examinar, realizar. 

Quer entender melhor sobre as etapas desse ciclo e como ele pode ser aplicado 
em sua evolução espiritual? 

CONTINUE A LEITURA! 

O que é o ciclo CRER? 

O Ciclo CRER é uma metodologia de gestão iterativa focada na melhoria 
contínua de processos e crescimento espiritual. CRER é uma sigla em 
português para: (conceber, reproduz, examinar, realiza). 

O conceito de CRER, portanto, está ligado a um processo de melhoria contínua 
na evolução espiritual, que deve ser aplicado nessas quatro etapas, que são 
executadas de forma cíclica, com o objetivo de acelerar e aprimorar a qualidade 
de vida exterior e interior. 

O CICLO CRER E UMA FERRAMENTA? 

Também chamado de ciclo de DEUS ou de JESUS, o CRER é uma metodologia 
que pode ser aplicada em qualquer circunstancias na vida social, profissional, 
lazer, crença, etc. religiosa (ou até mesmo na vida pessoal) que precise de um 
aprimoramento constante, na evolução espiritual do ser humano. 

O método CRER foi desenvolvido desde o princípio da humanidade e todos os 
seres vivos neste planeta, quando o pai da gestão do sistema Deus, com a 
complementação dos escritos e profetas e o UPGRADE de Jesus, assim foram 
implantadas as instruções e a lógica de (conceber, reproduzir, examinar, 
realizar). Um grande projeto: a reconstrução da infraestrutura espiritual no seu 
coração, centro e base fundamental do projeto. 

POR QUE E CONHECIDO COMO UM CICLO? 

Um sistema linear reconhece o último passo como finalizado e não é essa a 
lógica do CRER. Um ciclo de melhoria contínua, como propõe, é baseado na 
repetição e nas tentativas sucessivas de capacitação com conhecimento, 
sabedoria, atitude e treinamento dos processos, agregando princípios e valores 


a medida que experimenta e realiza o treinamento na relação com tudo a sua 
volta, desde a mais simples até as mais complexas, na busca de perfeição na 
sua execução. 

A atividade de CRER é recorrente, ou seja, durante todo o processo é preciso 
conceber, reproduzir, examinar os resultados, analisá-los com cuidado e 
precisão, encontrar melhorias, colocá-las em prática para, em seguida, começar 
um novo ciclo. 

QUAIS SAO AS ETAPAS DO CICLO CRER? 

Mas como fazer um CRER passo a passo? O ciclo CRER inclui as seguintes 
etapas sequenciais, que devem ser executadas sem que nenhuma fase seja 
ignorada: 

P: CONCEBER 

O primeiro passo quando se deseja otimizar um processo, melhorar sua crença 
ou sua fé ou sua confiança é planejar. E preciso que os objetivos estratégicos 
do planejamento sejam audaciosos, bem como as expectativas e resultados, 
estejam alinhados para cumprimento dos passos seguintes. 

Inicialmente, é preciso fazer um diagnóstico para identificar os problemas 
existentes na sua fé, confiança e crença, definir as prioridades do que precisa 
ser melhorado ou até detectar novas oportunidades de melhoria, já na 
concepção. 

Com o objetivo estipulado, deve-se destrinchá-lo em metas possíveis e 
tangíveis. Aqui é importante fazer um levantamento de dados e informações 
para que se possa determinar o escopo de trabalho. 

Com todos os dados em mãos e reunidos, é hora de colocar o planejamento no 
papel: crie um plano de ação com atividades a serem desempenhadas para que 
as metas sejam cumpridas; defina prazos e um cronograma de realização, 
anotando diariamente todas as atividades e relacionamentos, mesmo os que 
possa parecer a princípio inúteis, mas podem agregar algum valore no 
planejamento geral. 

Defina também indicadores-chave de desempenho (IC - Indicador-chave de 
desempenho, são ferramentas de gestão para se realizar a medição e o 
consequente nível de desempenho e sucesso de uma atividade de 
relacionamento individual ou de um determinado processo, focando no “como” 
e indicando quão bem os processos dessa atividade estão permitindo que seus 
objetivos sejam alcançados.) Que são métricas a serem analisadas nas etapas 
seguintes. 

D: REPRODUZIR 

Agora é o momento de colocar o planejamento em prática. Para que você possa 
executar o que está descrito no plano, é interessante que se faça um 
treinamento específico. 

Durante a execução, procure também coletar dados para que seja possível 
monitorar a atividade em curso e no momento da reprodução e mensurar os 
resultados. Registre-os independentemente se forem positivos ou negativos. 
Toda coleta é útil para criar meios e melhorar os relacionamentos. 

C: EXAMINAR , 

Agora, analise os resultados. E importante aqui ter parâmetros objetivos e 
quantitativos, para que se possa de fato verificar a melhoria do relacionamento, 
do padrão de qualidade das instruções da bíblia e compará-los com ciclos 
anteriores. (essa fase só é possível depois de alguns ciclos executados. 

E nessa etapa que você poderá identificar problemas ou falhas no processo, que 
poderão ser ajustadas posteriormente. 

R: REALIZAR 

A letra “R” da sigla CRER também pode significar ad “ajustar” e consiste nas 
ações a serem implementadas para corrigir as falhas detectadas no passo 
anterior. Neste momento, é possível apontar soluções para os problemas 
encontrados e, em seguida, refazer a concepção considerando os novos 
resultados. . 7 

NESTA FASE, HA DUAS SITUAÇÕES: 


Se o resultado esperado foi alcançado, pode servir como referência para outros 
processos e em todas as atividades humanas, tanto social, profissional, política 
e religiosa divulgado o seu sucesso de crescimento para outras pessoas e seu 
método. 

Se o resultado ficou aquém da expectativa, ele deve ser analisado para que 
sejam encontradas novas soluções. 

E importante dizer que o conhecimento é muito dinâmico, inovações 
tecnológicas são criadas a todo tempo e é muito difícil que um padrão que deu 
certo seja consolidado como definitivo, o crescimento e continuo até o nível de 
perfeição. Mesmo se a estratégia deu certo, é provável que tenha algo a se 
melhorar, entrando novamente no ciclo CRER. 

Esse documento é o preambulo de um projeto que precisa de desdobramento e 
formatação de uma série de desdobramentos para criar os mecanismos de 
medição e resultados. 

Convido a todos fazerem sua divulgação e acréscimos, para caminhar em 
direção a Deus e sua aproximação com elementos confiáveis e destituídos de 
qualquer interesse ou lucro por isso. 

P.S. Este documento é de domínio público e pode ser copiado, divulgado e 
reproduzido ou adotado sem que haja qualquer necessidade de autorização é 
um documento totalmente gratuito. 

NÃO ESTOU CRIANDO NADA NOVO, ESTOU SIMPLISMENTE ENCONTRADO UM 
NOVO JEITO DE CAMINHAR. 


SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE ESPIRITUAL 

ESPIRITUALIDADE BLOCO 2 

A espiritualidade é um mundo inteiro, e este mundo é tão diversos quanto às 
vezes incompreensível e até controverso. Quer você veja o espiritual e o 
material como uma coisa ou os separe - no final das contas, todos nós vivemos 
vidas espirituais - E E IMPOSSIVEL ESCAPAR DISSO. 

Nós os amaremos, nos envolveremos neles e nos alegraremos com eles tanto 
quanto quisermos — A VIDA FISICA NAO PODE NOS SATISFAZER SOZINHA. 
Aqui você encontrará artigos aprofundados e exclusivos que tratam de tudo 
relacionado ao espírito e a espiritualidade, e lhe darão conhecimento, inspiração 
e conselhos, dicas e formas de melhorar sua vida espiritual, diversificá-la e 
aprofundá-la. Este é o lugar para ampliar seus horizontes e viver uma vida 
fascinante e rica, dos verdadeiros conceitos de Deus. 


O termo espiritualidade é um conceito que indica um tipo de realidade diferente 
da realidade material. De acordo com várias abordagens, o mundo não consiste 
apenas em espaço , energia , tempo e consciência , e que existem outras 
características da existência, como propósito , alma , recompensa, recompensa 
e punição , carma, destino, espíritos , divindade , ou um certo poder superior 
(que não é necessariamente definido como “divino”. 


Os termos psique , mente e consciência são por vezes mencionados em ensaios 
relacionados ao conceito de espiritualidade e aí recebem diversas 
interpretações, embora também sejam extensivamente estudados no discurso 
científico (especialmente nos campos da neurociência e da neuropsicologia ). 


A maioria das visões espirituais vé a vida espiritual como primária e a vida 
material, física e externa como secundária em importância. Mas também existem 
movimentos espirituais que enfatizam a existência divina por um lado e a 
existência material por outro, onde o lado material é a realização do divino e dele 
não se pode fugir. Muitas visões espirituais baseiam-se na crença na existência 
de uma realidade transcendental como Deus ou a vida após a morte, e algumas 
em outras ideias abstratas. 


espírito e matéria 


A espiritualidade também pode incluir detalhes físicos não humanos, como 
forças naturais , às quais pode ser atribuída uma espécie de alma (como a alma 
do mundo ), bem como objetos sagrados de importância cultural. Na Cabala 
judaica, são mencionados anjos e ministros de anjos que são capazes de se 
materializar na matéria. A peça encarnada , por exemplo, mostra uma realização 
muito forte no material, de uma capacidade espiritual muito elevada. O que se 
manifesta na concretização de um personagem construído através de orações, 
em forma humana, que se comporta e se comporta como humano para tudo, 
mas na verdade é uma espécie de robó, recebendo instruções de quem o 
controla, até aquele momento quando ele começa a trair o controle da pessoa 
sobre ele. 


Espiritualidade hoje em dia 


Uma pessoa pratica meditação 

As religiões são os arautos proeminentes da abordagem espiritual, mas nos 
últimos anos, em paralelo com o desenvolvimento do pós-modernismo , a 
definição de espiritualidade expandiu-se para descrever o conjunto de pontos de 
vista e correntes que utilizam definições espirituais e transcendentais , incluindo 
aquelas que não estão relacionadas. a religião. A espiritualidade, neste sentido, 
descreve um processo ou estado individual, cujo centro é uma busca pessoal 
pelo “caminho espiritual” e a confiança na experiência pessoal nesta busca. A 
espiritualidade segundo esta definição inclui muitas correntes e crenças, tais 
como: a Nova Era, diversas tradições místicas como a Cabala , o Sufismo, 
visões místicas modernas como o espiritismo , o neopaganismo e muito mais. 
Além disso, muitos métodos de medicina alternativa originam-se de diferentes 
abordagens espirituais. 


Parece que a palavra espírito foi escolhida para descrever essas partes mentais 
e similares em hebraico, porque o espírito não é visível, mas seus efeitos podem 
ser discernidos (o movimento das árvores , etc.), e o mesmo acontece com a 
alma - ela não pode pode ser visto, mas seus efeitos na vida, na experiência 
humana, etc. 


A maior parte da espiritualidade é transmitida através de professores espirituais 
que foram iluminados ou orientados por um professor anterior. Os professores 
espirituais geralmente estudam métodos de trabalho no Leste Asiático e levam o 
evangelho com eles para os países ocidentais. Mas também existem 
professores espirituais que nasceram na Europa e trouxeram o seu evangelho 
após uma longa visita aos Estados Unidos . Por exemplo, o professor espiritual 
Petar Danov nasceu na Bulgária, estudou medicina nos Estados Unidos e em 
algum momento passou a estudar religião e odontologia na universidade. 
Depois disso, ele retornou com notícias espirituais para sua terra natal, a 
Bulgária. 


Espiritualidade secular 

A maior parte deste parágrafo não inclui fontes ou notas de rodapé e, 
aparentemente, as existentes são insuficientes. Por favor, considere melhorar a 
credibilidade do parágrafo trazendo fontes para as coisas e incorporando-as no 
corpo do parágrafo na forma de links externos e notas de rodapé . 

A espiritualidade secular é um método filosófico que visa dar sentido à 
dimensão mental e interior da existência sem a necessidade de acreditar na 
existência de uma realidade supra-sensível ( transcendente ) como Deus ou a 
vida após a morte , e sem a necessidade de misticismo ou outros ideais 
abstratos. A este respeito, a palavra espiritualidade não implica a existência de 
um espírito separado da matéria, mas implica a vida da alma e a busca de 
sentido do homem. Alma e significado são produtos da mente humana e não 
existem fora dela. A espiritualidade secular conecta a grande importância da 


lógica, dos fatos, da dúvida, do trabalho científico e da busca pela verdade com 
a necessidade humana de sentido e orientação sobre como viver. Ela não ignora 
o lado emocional de uma pessoa e reconhece a importância da comunidade. A 
espiritualidade secular se esforça para oferecer novos rituais e feriados que 
conectem quem o escolhe com a vida espiritual e lhe lembrem valores como os 
valores da dignidade humana , da liberdade, da dúvida e da igualdade de 
oportunidades. Esta visão também vê a vida espiritual como primária e a vida 
materialista como secundária em importância e acredita que devido à 
capacidade de autoconsciência do homem, o homem pode escolher 
desenvolver-se além das necessidades de sobrevivência, ao mesmo tempo que 
enfatiza a criação e a compreensão da natureza ao seu redor. Dessa forma, a 
pessoa será capaz de realizar todo o seu potencial e alcançar o sentido de sua 
vida. 


No livro de Oded Peled, o professor Rafi Weichert escreve , na introdução da 
capa do livro, sobre a poesia do poeta: <<Estes são os poemas de um crente 
secular que encontra na natureza sua casa de oração>>[ 1 ]. 


Mudanças na história na percepção da espiritualidade 

De acordo com Yoav Sorek em seu ensaio "Crença em um Ser Humano”, ao 
longo da história houve uma série de mudanças nos conceitos universais em 
relação ao lugar do "espiritual" no mundo. Cada um destes conceitos, até aquele 
que começou em meados do século XX, prevaleceu durante pelo menos 
centenas de anos: 


No período bíblico, o papel da “espiritualidade” incluía a busca pelo significado 
completo do papel do homem para “reparar o mundo”. Mesmo a entrega da Torá 
não negou o papel da razão e da experiência humana como parte do papel 
espiritual do homem e como um complemento para a compreensão da vontade 
do Criador (embora a vontade do Criador seja esclarecida principalmente 
através da Bíblia e da tradição). Segundo este conceito, existe uma relação e 
fecundação mútua entre o mundo religioso-“espiritual” e o mundo “terreno”- 
material, onde esta fecundação dá sentido e propósito ao mundo “material” e ao 
mesmo tempo enriquece e complementa o mundo espiritual[ 2 ]. 

Desde a ascensão do Cristianismo até a Era do Iluminismo , o conceito no 
mundo cristão era que a “revelação” negava o lugar da razão e da humanidade 
no mundo da "espiritualidade" e da fé. Este conceito levou a um dogma segundo 
o qual “o conhecimento [“espiritual”] não é testado pela realidade, mas a 
realidade é testada por ela”. De acordo com este conceito, havia uma 
desconexão completa entre o mundo "religioso"-espiritual e o mundo 
"terrestre"-físico[ 2 ]. 

Na Era do Iluminismo, o dogma anterior segundo o qual "o conhecimento 
["espiritual"] não é testado pela realidade, mas a realidade é testada por ela”, foi 
substituído por um conceito "espiritual" que "na narrativa geral do homem como 
o príncipe da criação, ele buscou a verdade encontrada dentro do mundo” e que 
“o mundo, o mundano e o material, incorpora dentro de si o significado e a 
verdade eterna." Este conceito retornou à “crença espiritual” na existência de 
uma relação e fecundação mútua entre o mundo religioso-“espiritual” e o mundo 
“terreno”-físicol[ 2 ]. 

No século XX, tendo como pano de fundo as duas guerras mundiais e o colapso 
da “crença” de que o progresso tecnológico evitaria o sofrimento humano, 
desenvolveu-se um conceito que desta vez se baseava numa separação 
completa entre o mundo religioso-"espiritual”" e campos como a política e a 
moralidade, a compreensão da natureza e a compreensão da história. No 
entanto, ao contrário do período que precedeu a Era do Iluminismo, desta vez no 
mundo ocidental estas áreas tornaram-se áreas completamente "seculares". Ao 
mesmo tempo, como contra-movimento, em partes do mundo religioso formou- 
se uma visão segundo a qual campos como a política e a moralidade (em 


oposição a campos como a medicina, a ciência e a tecnologia), a compreensão 
da natureza e o a compreensão da história deve ser influenciada exclusivamente 
pelo mundo religioso-“espiritual”, e não há espaço para fertilização cruzada 
nestes campos com o mundo O “terreno” — o físico. Em contraste com esses 
conceitos estão pensadores, entre os quais se destaca o Rabino Kook, que 
ainda nesta época “acreditam” na existência de uma relação e plena fecundação 
mútua entre o mundo “religioso”-espiritual e o mundo “terreno”-físico 


CHABAD ESPIRITUALIDADE 

Espiritualidade é um nome geral para a luz de Deus que ilumina os mundos e os 
conecta aos deuses. 

Definição 

Entre os antigos existem diferentes opiniões sobre este título, e alguns 
escreveram que visto que o elemento mais físico e espiritual é o espírito, que 
não é percebido por um dos cinco sentidos humanos, embora seja 
compreendido pela mente humana, apesar do fato que executa ações físicas, 
como mover objetos de um lugar para outro. 

A definição de espiritual não é necessariamente coisas de santidade, mas tudo o 
que não é material em geral também é pensamento, razão e moral. Mesmo as 
coisas que estão do lado da casca, como uma praga e a alma animal, são 
espirituais. 

A espiritualidade é a coisa essencial, não quantitativa, ou seja, uma série de 
coisas cuja essência é espiritual e não pode ser medida, como consciência, 
pensamentos, sentimentos, desejos, na Torá nomeia Nefesh / Espírito / Alma, 
que simbolizam uma espiritualidade. camada no Judaísmo humano e no 
desenvolvimento espiritual é o propósito da vida A flecha está voltada para 
dentro na melhoria das dimensões do O Homem em Oito Capítulos para 
Rambam oferece uma maneira prática de equilibrar as forças humanas gradual e 
individualmente. 


O QUE É HONESTIDADE ESPIRITUAL E COMO APLICÁ-LA? 
E POSSIVEL MELHORAR A CURA DA MINHA ALMA COM A CURA? 


Uma mensagem retransmitida de uma lâmpada 


A honestidade espiritual é o mais alto grau de honestidade e sinceridade que 
uma pessoa pode alcançar. E quando ele atinge este estado, a honestidade e a 
sinceridade são acompanhadas pela humildade e pela modéstia' e estas são 
acompanhadas pelo serviço universal incondicional. Parece fácil, parece ótimo, 
e a primeira coisa que vocês leitores pensam é que provavelmente não há 
problema em ser espiritualmente honesto. 

Meu querido filho, sei que você me faz perguntas relacionadas aos 
acontecimentos que acontecem com você no dia a dia, e ultimamente sinto 
muito a profunda decepção que você tem com o comportamento das pessoas. 
Você chama isso de boas maneiras básicas entre uma pessoa e seu amigo. Mas 
isso pode ser um equívoco. O grau que você espera das pessoas já está 
avançando para o nível de honestidade espiritual. Honestidade na vida cotidiana 
significa comportar-se adequadamente, se você quiser de acordo com o Tao, 
conforme apropriado para cada pessoa e em cada situação, e a honestidade 
nem sempre é algo absoluto. 

A integridade espiritual, por outro lado, significa estar bem no nível da alma, um 
nível muito mais profundo do que o corpo e a mente. Estar bem com o outro lá 
no fundo. E se você se comportou de forma contrária a isso, o assunto te 
incomoda, não te decepciona. Isso também pode ser chamado de poder da 
consciência. Um conceito mais familiar e conhecido entre as pessoas. E há algo 
que você pode fazer. Dar a cada pessoa a cura curativa para a minha alma, um 


tratamento curativo que, em última análise, inclui a humildade, como uma das 
dez virtudes divinas. 

Junto com o desenvolvimento espiritual pessoal, vem o desenvolvimento da 
honestidade espiritual. A pessoa espiritual torna-se mais sensível a qualquer 
desvio dessa linha de honestidade. A honestidade espiritual tem regras muito 
claras. Não existe honestidade espiritual subjetiva, como existe no 
comportamento cotidiano. Em tal situação de honestidade subjetiva no meu dia- 
a-dia, as vezes o que é considerado uma violação da honestidade do seu ponto 
de vista será considerado pela outra pessoa como um comportamento legítimo. 
No contexto de diferenças de percepções ou abordagens, ocorrem conflitos. O 
mesmo não acontece com a honestidade espiritual. A honestidade espiritual é 
absoluta. Vou te dar um exemplo simples que te incomoda, do seu dia a dia: 
você marcou uma reunião de estudo com diversas pessoas. Todos concordaram 
com a data. As pessoas não vêm e não informam. Do seu ponto de vista é 
terrível, do ponto de vista do outro ele não se preparou para vir e para ele não 
tem problema que ele não informe. Ou, nesse caso, você fez contato antes da 
reunião para garantir que as pessoas chegassem e escrevessem para você um 
dia antes de não chegarem. Você explode por dentro e se pergunta: por que eles 
não notificaram? Eles são bons nisso? A honestidade espiritual não funciona 
assim. Na honestidade espiritual, essas pessoas aceitaram um compromisso e 
tiveram que anunciar uma mudança no compromisso. Na situação criada para 
eles eles recebem carma negativo pelo comportamento. Ou seja, a recompensa 
pela honestidade espiritual positiva ou pela honestidade espiritual negativa é o 
carma. por que? Porque há uma violação de um acordo aqui e uma lesão a 
outro. Em outras palavras, serviço negativo. Isso só pode ser corrigido através 
da cura e cura da minha alma, pelo Dao. Incentive os membros do grupo a usar a 
cura. 


Como você deve verificar o tipo de honestidade? Qual é o critério para saber o 
que é verdade e o que não é? O teste é muito simples. Você se coloca no lugar 
da outra pessoa e se pergunta se ela ficou magoada com o comportamento. A 
resposta que você receberá é o resultado do teste. 


Para prestar um serviço incondicional, para estar “bem” com os outros, com a 
sociedade, você sempre tentará usar a consideração da honestidade espiritual. 
A generosidade espiritual vai um passo além, onde a pessoa ofendida perdoa 
imediatamente. por que? Esta é a única maneira de liquidar uma dívida cármica 
criada numa situação particular. Não saia por aí com obrigações cármicas em 
seu coração. A dívida carmática leva a sentimentos negativos e ainda tem 
consequências psicossomáticas, ou seja, uma reação negativa do corpo, até o 
adoecimento. 


É bom que você conheça o termo honestidade espiritual. Combine-o com 
qualquer tratamento de cura . E muito difícil de realizar e implementar, e poucas 
são as pessoas com integridade espiritual que as orientam no seu dia a dia. 
Esforce-se para isso, verifique-se todos os dias. 


O que é pele espiritual? Está relacionado à cura? 
Uma mensagem retransmitida de uma lâmpada 


A vida é ditada pelo carma. Karma é causa e efeito. Todas as coisas pelas quais 
você passa na vida têm como objetivo servir a vida da alma e trazer purificação 
e purificação da alma após as boas ações que você pratica. Para fazer boas 
ações é preciso iniciar, fazer, comportar-se e muitas vezes mudar hábitos de 
comportamento. Também é possível obter carma positivo através do sofrimento 
e da doença. A diferença é que, embora o carma positivo recebido do sofrimento 
geralmente não esteja sob seu controle, ele cai sobre você e será tratado. Este é 
um mecanismo de atrito que faz parte das leis do céu, que o homem não 


entende. Mas sim, a doença e o sofrimento são uma forma de correção, de 
purificação. 


Pode-se dizer que uma lição espiritual é a pele do sofrimento que uma pessoa 
passa no corpo como uma doença, no corpo emocional como uma emoção 
negativa, na mente como algum distúrbio ou bloqueio mental, nos 
relacionamentos, na situação financeira. situação e muito mais. A pessoa sofre e 
entra numa espécie de angústia. A abordagem espiritual diz que é pele. Com 
uma abordagem lógica normal, a pessoa vai dizer a si mesma que aconteceu o 
que aconteceu, existe uma situação de sofrimento ou doença, o motivo não . 
importa, o principal é tentar tratar para diminuir o sofrimento e curar a doença. E 
claro que esta é a essência da cura, curando minha alma. Abra os bloqueios da 
alma através da cura especial que se concentra na alma. Quando uma pessoa 
faz uma abordagem espiritual e vê o sofrimento como uma pele, ela tenta 
decifrar a causa do sofrimento, pergunta-se o que esse sofrimento ensina e 
como ele se relaciona com ações ou acontecimentos. A lição espiritual vem para 
aprender, tirar lições e melhorar. O que a pessoa aprende com a lição não está 
necessariamente relacionado ao tipo de sofrimento ou a um acontecimento 
específico. Qualquer pessoa que aceite esta abordagem entrará em alguns 
minutos de meditação e provavelmente receberá respostas. Para você, por 
exemplo, neste período você está passando por difíceis testes espirituais em 
seu corpo, e seu teste espiritual, um teste pessoal, é tentar decifrar o motivo 
pelo qual você está sofrendo, e que lição você teve que aprender não só receber 
carma positivo para a história cumulativa da alma, mas aprender lições e 
melhorar sua situação, seu comportamento no dia a dia. 


Quando você está consciente do sofrimento e consciente do teste espiritual, 
você faz duas coisas: você se pergunta como você se corrige, se cura da 
doença e do sofrimento e, ao mesmo tempo, você pergunta qual é a lição que 
você aprendeu para mudar padrões de comportamento para uma vida melhor e 
purificar a alma? Este é o teste espiritual. Concluindo, qualquer sofrimento, 
qualquer coisa que seja uma obstrução, é um teste espiritual. As coisas boas 
também são testes espirituais. Como você reage a algo maravilhoso que 
aconteceu com você? Seu ego está inflado? Você adiciona amor ou diminui a 
intensidade do amor? Suponha que você recebeu uma grande quantia em 
dinheiro de surpresa, conseguiu um emprego que queria, conseguiu um amor, 
qual é a sua reação? Sua reação ao evento é uma parte muito importante do 
teste espiritual, seja positivo ou negativo. Um encontro entre pessoas é uma 
pele espiritual. Digamos que você conhece alguém de quem gosta 
imediatamente ou, no caso oposto, conhece alguém que o rejeita. Você se 
pergunta: o que você aprende com esses casos? Qual é a taxa? Na verdade, 
qualquer ato ou acontecimento que aconteça pode ser visto como espiritual, 
tendemos a ver as coisas extremas, principalmente as negativas, mas mesmo as 
pequenas coisas do nosso dia a dia são espirituais. 


E mesmo aquelas pessoas que não estão abertas a espiritualidade, se for 
possível curá-las, ou se elas se curarem e curarem a minha alma, isso também 
está passando por um teste espiritual. Algo grande se abriu com eles. 


A partir de agora, preste mais atenção a cada acontecimento relacionado à sua 
vida e às pessoas ao seu redor, e pergunte-se qual é a lição, o que você está 
aprendendo e como pode melhorar sua vida, e também... a vida da alma. 
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Conhecimento, habilidades e capacidades (KSAs) são o pacote que os 
indivíduos trazem para a mesa. Exemplos de KSAs incluem excelentes 
habilidades de comunicação e interpessoais, e resiliência em manter uma 
atitude positiva em um ambiente competitivo. Os KSAs certos tornam os 
candidatos altamente desejáveis no mercado de trabalho atual. 

Para explorar o pensamento sobre a mudança para organizações baseadas em 
habilidades, a Deloitte entrevistou trabalhadores e executivos de todos os 
setores e descobriu que 90% dos executivos e 66% dos trabalhadores preferem 
fortemente um modelo baseado em habilidades em vez de um baseado em 
empregos. E uma abordagem que vê cada função como "uma coleção de 
habilidades, em vez de simplesmente um cargo”. O estudo descobriu que 63% 
dos pioneiros baseados em habilidades alcançam melhores resultados 
comerciais do que aqueles com práticas baseadas em empregos. 

O estudo destaca o valor de pessoas com uma base sólida de conhecimento, 
diversas habilidades práticas e os atributos pessoais necessários para 
prosperar em suas funções. 

ConteúdoO que significa KSA?Habilidades vs. capacidadesQuando os KSAs são 
usados pelo RH?23 exemplos de KSA (Conhecimento, habilidades e 
capacidades) 


O que significa KSA? 

Conhecimento, habilidades e capacidades (KSAs) são os três pilares que 
definem as qualificações e o potencial de sucesso de uma pessoa em um campo 
específico. Juntos, eles são uma combinação poderosa que diferencia os 
indivíduos e os capacita a se destacarem em suas profissões escolhidas. 

Um currículo ou CV fornece um instantâneo da experiência profissional e 
educação de um candidato, mas a demonstração de KSAs realmente diferencia 
os candidatos. Os KSAs abrangem uma ampla gama de qualidades, incluindo 
expertise em áreas específicas, habilidades práticas e atributos pessoais que 
contribuem para o sucesso em um campo específico. 

Vamos explorar alguns exemplos para entender melhor a importância dos KSAs 
na formação do perfil de um candidato: 

Definição de KSAs Descrição 

K: Conhecimento Conhecimento é a compreensão teórica, formação 
acadêmica e expertise específica da indústria de um candidato. Por exemplo, um 
arquiteto deve ter conhecimento de princípios de design arquitetônico, códigos 
e regulamentos de construção, materiais e técnicas de construção. Demonstrar 
amplo conhecimento em sua área pode permitir que os profissionais tomem 
decisões informadas e resolvam problemas complexos de forma eficaz. 

S: Habilidades Habilidades são as capacidades práticas que as pessoas 
adquirem por meio de educação, treinamento e experiência. Por exemplo, um 
engenheiro de software deve ter habilidades de programação em linguagens 
como Python ou Java, juntamente com habilidades de resolução de problemas 
para desenvolver soluções inovadoras. 

A: Habilidades Habilidades abrangem atributos pessoais e talentos inatos que 
contribuem para uma eficácia na execução de tarefas ou papéis. Isso inclui 
pensamento crítico, criatividade, adaptabilidade e trabalho em equipe. Por 
exemplo, um gerente de marketing precisa de fortes habilidades interpessoais 


para colaborar com equipes multifuncionais, criatividade para desenvolver 
campanhas atraentes e adaptabilidade para navegar em tendências de mercado 
em rápida evolução. 


Habilidades vs. capacidades 

Habilidades e capacidades são conceitos relacionados, mas distintos. 
Habilidades são competências que um candidato adquiriu por meio de 
treinamento, educação ou experiência. Elas são tangíveis e mensuráveis, 
permitindo que uma pessoa execute tarefas ou atividades de forma eficaz. 
Capacidades abrangem um conjunto mais amplo de atributos e recursos, 
combinando conhecimento, habilidades, experiência, recursos e ativos 
estratégicos que permitem desempenho eficaz e alcance de metas. Elas são 
mais abrangentes e estratégicas, representando a capacidade de um indivíduo 
de atingir resultados desejados ou se destacar em um domínio específico. 

Os empregadores geralmente buscam candidatos com uma combinação 
completa de KSAs, pois avaliam de forma abrangente o potencial de sucesso de 
um candidato em um trabalho ou setor específico. 

Quando os KSAs são usados pelo RH? 

O RH usa KSAs para avaliar, analisar e desenvolver funcionários. 

Vamos explorar cada área em detalhes: 

1. No recrutamento : KSAs são essenciais para determinar a adequação de 
candidatos para funções específicas. Usá-los como referência para avaliar as 
qualificações e adequação de candidatos para uma posição de gerente de 
marketing, por exemplo, permitirá que você procure pessoas com conhecimento 
de estratégias de marketing, canais de marketing digital e comportamento do 
consumidor. Você pode avaliar suas habilidades no desenvolvimento de 
campanhas de marketing, análise de tendências de mercado, gerenciamento de 
equipes e identificação de quem tem os KSAs necessários para se destacar na 
função. 

2. Na integração : os KSAs permitem que você garanta que os novos 
funcionários recebam o treinamento e as informações de que precisam para se 
integrar efetivamente às suas funções. Avaliar os KSAs existentes permite que 
você identifique lacunas que precisam ser abordadas durante a integração. Por 
exemplo, um vendedor pode receber treinamento de conhecimento do produto, 
desenvolvimento de habilidades em comunicação e negociação eficazes e 
orientação sobre como construir relacionamentos com clientes. 

3. Na análise de lacunas de habilidades : conduzir análises de lacunas de 
habilidades permite que você identifique a disparidade entre as habilidades 
atuais de um funcionário e aquelas necessárias para o desempenho ideal do 
trabalho. Por exemplo, se uma empresa estiver em transição para um novo 
sistema de software, você pode precisar treinar os funcionários no novo 
software para preencher a lacuna de habilidades. 

4. Em treinamento e desenvolvimento : KSAs podem ser usados para projetar 
e implementar programas de treinamento e desenvolvimento com base em 
avaliações de desempenho, feedback e análises de lacunas de habilidades. Por 
exemplo, você pode organizar workshops sobre habilidades de liderança, 
sessões de treinamento técnico ou programas de treinamento de atendimento 
ao cliente para melhorar os KSAs dos funcionários. 

5. Em mentoria e coaching : KSAs podem ajudar você a facilitar programas 
de mentoria e coaching e a combinar mentores com mentorados que se 
beneficiarão de sua expertise. Mentores compartilham seus conhecimentos, 
habilidades e capacidades para ajudar os mentorados a se desenvolverem e se 
destacarem em suas funções. Por exemplo, um gerente sênior com fortes 
habilidades de liderança pode orientar um funcionário júnior que busca 
aprimorar suas habilidades de liderança. 

Ao aproveitar os KSAs de forma eficaz, o RH pode contribuir para o crescimento 
e o sucesso de funcionários individuais e da organização. 


23 exemplos de KSA (Conhecimento, habilidades e capacidades) 

Aqui estão alguns exemplos de habilidades e conhecimentos para explicar 
melhor os KSAs: 

(K) Exemplos de conhecimento: 

1. Conhecimento técnico 

Este é o conhecimento de habilidades técnicas específicas e ferramentas 
relevantes para um trabalho ou indústria em particular. Por exemplo, um 
engenheiro de software deve ter conhecimento de linguagens de programação, 
estruturas de dados, algoritmos e metodologias de desenvolvimento de 
software. 

Abaixo está um exemplo de uma vaga de emprego para engenheiro de software 
na Accenture. Os candidatos devem ter conhecimento técnico específico, como 
experiência em Sistemas Operacionais Embarcados e conhecimento profundo 
de C/C++. 


2. Conhecimento da indústria 

Este é o entendimento do setor ou campo específico no qual sua organização 
opera. Inclui conhecimento de tendências do setor, dinâmica de mercado, 
concorrência e melhores práticas. Por exemplo, um representante de vendas 
deve ter conhecimento do mercado-alvo, necessidades do cliente e técnicas de 
vendas específicas do setor para promover e vender produtos ou serviços de 
forma eficaz. 

3. Conhecimento regulatório 

Alguns trabalhos exigem conhecimento de leis, regulamentos ou requisitos de 
conformidade específicos para sua indústria ou função. Por exemplo, um 
analista financeiro deve ter conhecimento de regulamentos financeiros, padrões 
contábeis e requisitos de relatórios para garantir conformidade e análise 
financeira precisa. 

Abaixo está um exemplo de uma posição de Busines Analyst no Rabobank . O 
candidato ideal deve ilustrar conhecimento regulatório e traduzir isso em uma 
metodologia que se encaixe nos processos existentes. 


4. Conhecimento do produto 

Conhecimento de produto é sobre entender os recursos, benefícios e aplicações 
de produtos ou serviços. Por exemplo, um gerente de projeto deve ter 
conhecimento de metodologias de gerenciamento de projetos, técnicas de 
planejamento e ferramentas para gerenciar projetos de forma eficaz e entregar 
resultados bem-sucedidos. 

5. Conhecimento organizacional 

Cada organização tem funcionamento interno, políticas, procedimentos e cultura 
específicos. Funcionários com forte conhecimento organizacional estão mais 
bem equipados para navegar na dinâmica da empresa, colaborar efetivamente e 
tomar decisões informadas alinhadas com os objetivos organizacionais. Por 
exemplo, um gerente de marketing que trabalhou em uma agência de marketing 
terá conhecimento organizacional diferente de um gerente de marketing que 
trabalha em uma grande corporação FMCG. 

Para esta função na Henkel, uma empresa de FMUCG dos EUA, os candidatos a 
gerente de marca júnior devem ter experiência de trabalho em FMCG para se 
candidatar à função: 


6. Conhecimento científico 

Conhecimento científico diz respeito à compreensão de princípios científicos, 
teorias e conceitos relevantes para um campo específico. Por exemplo, um 
analista de dados deve ter conhecimento de métodos de análise estatística, 
modelagem de dados e técnicas de visualização de dados para derivar insights 
significativos de dados. 

7. Conhecimento específico de campo 


Conhecimento especializado está relacionado a um campo ou disciplina 
específica. Por exemplo, conhecimento de marketing inclui entendimento do 
comportamento do consumidor, estratégias de marketing, publicidade e 
técnicas de pesquisa de mercado. 

A vaga de Gerente de Marketing de Desempenho na Uber exige que os 
candidatos tenham conhecimento específico de marketing de afiliados: 


Exemplos de (S)Habilidades 

8. Habilidades de comunicação 

A capacidade de transmitir e trocar informações, ideias e feedback com outros 
de forma eficaz é essencial para muitas funções. Por exemplo, um gerente de 
marketing precisa de fortes habilidades de comunicação para colaborar com os 
membros da equipe, apresentar estratégias de marketing para as partes 
interessadas e comunicar mensagens da marca aos clientes. 

9. Habilidades de resolução de problemas 

Habilidades de resolução de problemas envolvem identificar, analisar e propor 
soluções para problemas complexos. Por exemplo, um engenheiro precisa de 
fortes habilidades de resolução de problemas para solucionar problemas 
técnicos, propor soluções inovadoras e garantir a operação suave de sistemas 
ou processos. 

10. Habilidades de liderança 

Habilidades de liderança são a capacidade de inspirar, motivar e guiar 
indivíduos ou equipes em direção a realização de objetivos comuns. Um líder de 
equipe precisa de habilidades de liderança para delegar tarefas, fornecer 
direção, resolver conflitos e promover um ambiente de trabalho positivo e 
produtivo. 

Na Transcom, um líder de equipe requer diversas habilidades de liderança, 
incluindo manter a motivação dentro da equipe, manter alto engajamento dos 
funcionários e avaliar relatórios de desempenho. 


11. Habilidades analíticas 

Habilidades analíticas envolvem a capacidade de reunir, analisar e interpretar 
dados ou informações para tomar decisões informadas. Por exemplo, analistas 
de negócios precisam de fortes habilidades analíticas para identificar padrões e 
extrair insights significativos. 

12. Habilidades técnicas 

Habilidades técnicas incluem, por exemplo, linguagens de programação, 
proficiência em software ou equipamento especializado. Por exemplo, um 
designer gráfico precisa de habilidades técnicas em software de design como 
Adobe Photoshop, Illustrator e InDesign para criar gráficos visualmente 
atraentes. 

Na Landor & Fitch, os designers devem ter habilidades técnicas em UIV/UX ou 
motion graphics, bem como em Photoshop e InDesign. 


13. Habilidades de colaboração 

Um membro da equipe do projeto precisa de habilidades de colaboração para 
contribuir com ideias, comunicar-se efetivamente e coordenar esforços com os 
membros da equipe para concluir os projetos com sucesso. 

Na GE, a colaboração com parceiros comerciais e funcionais é fundamental 
para a função de Gerente de Projetos Técnicos da Equipe: 


14. Habilidades específicas de campo 

Habilidades específicas de campo são relevantes para um campo ou indústria 
em particular. Por exemplo, habilidades de atendimento ao cliente envolvem 
lidar com consultas de clientes, resolver reclamações e fornecer serviço 
excepcional. 

(A) Exemplos de habilidades 


15. Pensamento crítico 

O pensamento crítico analisa e avalia objetivamente as informações para formar 
julgamentos fundamentados e tomar decisões informadas. Por exemplo, um 
analista financeiro precisa avaliar criticamente dados financeiros, identificar 
tendências e interpretar suas implicações para fornecer insights precisos para a 
tomada de decisões. 

16. Adaptabilidade 

Adaptabilidade é a habilidade de se ajustar e prosperar em circunstâncias 
mutáveis. Funcionários adaptáveis podem adotar novas tecnologias, fluxos de 
trabalho ou responsabilidades. Por exemplo, um profissional de TI precisa se 
adaptar a sistemas de software em evolução, aprender novas linguagens de 
programação e adaptar suas habilidades para atender às necessidades mutáveis 
da organização. 

17. Atenção aos detalhes 

A capacidade de perceber e abordar até mesmo os menores aspectos de uma 
tarefa ou projeto garante precisão, qualidade e meticulosidade no trabalho. Por 
exemplo, um contador deve revisar meticulosamente os registros financeiros, 
detectar discrepâncias e garantir precisão nos cálculos e demonstrações 
financeiras. 

Um analista de dados empresariais da Intuit precisa ter habilidades analíticas e 
também atenção aos detalhes: 


18. Liderança 

Liderança é a habilidade de guiar e influenciar outros para atingir objetivos 
comuns. Envolve habilidades como tomada de decisão, inspiração e motivação 
de outros, delegação e comunicação efetiva. Um líder de equipe demonstra 
habilidades de liderança ao definir objetivos claros, fornecer orientação e 
promover um ambiente de equipe colaborativo e produtivo. 

19. Inteligência emocional 

A inteligência emocional abrange a capacidade de reconhecer, entender e 
gerenciar as próprias emoções e navegar efetivamente em relacionamentos e 
dinâmicas sociais. Essa capacidade ajuda os indivíduos a construir 
relacionamentos fortes, ter empatia com colegas e lidar com conflitos de forma 
construtiva. Por exemplo, um gerente de recursos humanos precisa de 
inteligência emocional para entender e dar suporte às necessidades dos 
funcionários, gerenciar dinâmicas interpessoais e promover uma cultura de 
trabalho positiva. 

20. Criatividade 

Criatividade é sobre gerar ideias, abordagens ou soluções inovadoras. Envolve 
pensar fora da caixa, conectar conceitos díspares e criar perspectivas únicas. 
Por exemplo, um estrategista de marketing precisa de criatividade para 
desenvolver campanhas atraentes, elaborar estratégias de branding exclusivas 
e diferenciar a empresa dos concorrentes. 

21. Resiliência 

Resiliência é a capacidade de se recuperar de contratempos, adaptar-se a 
desafios e manter uma atitude positiva diante da adversidade. Por exemplo, um 
gerente de projeto precisa de resiliência para lidar com atrasos inesperados, 
gerenciar as expectativas das partes interessadas e manter o projeto no 
caminho certo. 

22. Resolução de problemas 

A resolução de problemas envolve habilidades como pensamento crítico, 
tomada de decisão e a capacidade de implementar soluções eficazes. Um 
engenheiro demonstra habilidades de resolução de problemas diagnosticando 
problemas técnicos, propondo soluções e implementando correções para 
garantir operações tranquilas. 

Uma posição de Analista de Cobrança na Crowdstrike exige que o candidato 
tenha boas habilidades analíticas e de resolução de problemas: 


VT! saber. 

— Qal - T!'V 

1 ele sabia, aprendeu a saber; 

2 ele percebeu, observou; 

3 ele considerou; 

4 ele se familiarizou com; 

5 ele teve relações sexuais com; 

6 ele sabia como (fazer uma coisa). 

— Niph. - vtia 
1 foi dado a conhecer, foi conhecido, tornou-se conhecido; 

2 foi percebido. 

— Pi. - V7T' 

1 ele designou, nomeou. NH 

2 ele tornou definitiva (gramática); MH 
3 ele tornou conhecida; NH 

4 ele informou. 

— Pu. -vT' MH 
1 foi dado a conhecer; NH 
2 foi tornado definitiva (gramática), foi fornecido com o artigo definido; 

3 foi informado. 

— Hith. - vtino 
1 ele se deu a conhecer; MH 
2 ele se tornou conhecido; 

3 ele se tornou familiarizado. 

— Hiph. - vrtin 
1 ele fez conhecido, declarou; 

2 ele anunciou, informou; 
3 ele puniu. 

— Hoph. - vtTin, VTin foi feito conhecido. [BAram. e Aram. vT' (= ele sabia), 
Ugar. yd", Akka. idú (= saber), Ethiop. 'ayde'a (= ele fez conhecido). cp. o 
primeiro elemento em r7'n !! .] Derivados: VT, NVT, NVT, VT', VIT!, VIT! , DIVT'!, 
DIVT!, NV'T!, (VT! , DOOVTI!, NVTIN, DIVTIND, VTA, VT, VIA, NVTIN, [V', VT, 
VT, VTII, NVTIA . Cp. terceiro elemento em vT'7Tv e o segundo elemento em 
VITA € em VIANA . 
v7! mn NH conhecimento, experiência. [De vT' .] 
9ivT' mn espírito familiar; adivinho. [Prob. de vT' e aceso. significando 
conhecer; 'sábio' ou 'familiar', “íntimo”. cp. WiT' .] 
m1v7T'! fn NH consciência, consciência. [Formado de vT' com suf. ::n1.] 

[yT! mn NH uma pessoa erudita, estudioso. [Formado a partir de vT' com sufixo 
de agência. ::| .] Derivado: nvT'n . 

nnyv7' fn NH erudição, amplo conhecimento. [Formado de |vT' com suf. ::n1 .] 
ay7T' veja 9ivT'. 

n' ! mn forma abreviada do Tetragrama. 


O que é conhecimento implícito e explícito? 

Os termos conhecimento implícito e explícito vêm da gestão do conhecimento , 
que faz parte da gestão da qualidade de acordo com a ISO 9001:2015 em muitas 
empresas . A definição de conhecimento explícito ou conhecimento implícito é a 
seguinte: 


Definição de conhecimento implícito-explícito do InnolyticsConhecimento 
explícito é o conhecimento formalmente documentado em uma empresa ou 
organização. O conhecimento implícito — por exemplo, conhecimento 
experiencial — está na cabeça dos funcionários. 


O conhecimento tácito — que também inclui estratégias de resolução de 
problemas — desempenha um papel importante no processo de melhoria 
contínua e na otimização de processos , bem como na gestão de ideias e na 
gestão da inovação . Este artigo descreve as diferenças entre conhecimento 
explícito e implícito e mostra como as empresas podem tornar transparente o 
conhecimento implícito na mente dos funcionários. 


O software de gestão do conhecimento Innolytics O apoia as empresas na 
construção de um sistema de gestão do conhecimento com blogs, perguntas 
frequentes e wikis de soluções. 


No software, as contribuições podem ser complementadas com vídeos, por 
exemplo, instruções práticas. 

A base de dados de conhecimento lembra os usuários e responsáveis de 
atualizar regularmente as contribuições, por exemplo, no wiki da empresa . 
Baixe agora seu e-book gratuito! Descubra quais vantagens a gestão do 
conhecimento traz usando um exemplo concreto. Conheça os blocos de 
construção mais importantes para uma introdução bem-sucedida. 


Baixe agora o e-book gestão do conhecimento 

Saiba mais sobre software de gestão do conhecimento 

Exemplos de conhecimento explícito e implícito 

O que exatamente distingue o conhecimento explícito do conhecimento 
implícito? A diferença explicada na definição deve ser explicada com mais 
detalhes por meio de exemplos. 


Conhecimento explícito Conhecimento tácito 

Instruções documentadas para o manuseio de dispositivos que os funcionários 
usam em seu trabalho diário. Estas podem ser, por exemplo, instruções para 
utilizar as funções de uma caixa registadora. Estas instruções de uso podem ser 
disponibilizadas em formato PDF ou outros documentos. Estratégias de 
solução não documentadas para problemas comuns que funcionários 
experientes têm em mente. Qual a melhor forma de afrouxar um parafuso 
específico? Como substituir uma peça sobressalente específica que não está 
prontamente disponível por uma temporária para que o dispositivo funcione 
pelo menos até ser reparado? 

Dados de pesquisa de mercado e análises de grupos-alvo documentados 
através de estudos metodologicamente sólidos. O conhecimento implícito 
são experiências subjetivas com grupos de clientes individuais, por exemplo, 
dicas e truques para convencer determinados grupos-alvo dos seus próprios 
serviços. 

Riscos para uma empresa que são registrados na forma de gestão de riscos 
estruturada e documentados de forma juridicamente segura. Estratégias de 
ação não documentadas por parte dos funcionários com as quais a ocorrência 
desses riscos (por exemplo, rescisão de clientes importantes - palavra-chave 
orientação ao cliente ) pode ser evitada. 

Os processos documentados e descritos na gestão de processos de uma 
empresa. Soluções criativas que os colaboradores desenvolveram para superar 
barreiras e obstáculos nos processos. 

O processo de inovação estabelecido e definido na gestão da inovação de uma 
empresa, com o qual se pretende implementar a estratégia de inovação de uma 
empresa. Conhecimento sobre quais qualidades os potenciais parceiros podem 
trazer para o desenvolvimento de produtos e como elas podem ser conquistadas 
para um projeto. 

Por que transformar o conhecimento tácito em explícito? 

O conhecimento implícito é o que torna os funcionários experientes. Estratégias 
para superar problemas com rapidez e facilidade. Na prática, esse 
conhecimento, também denominado “conhecimento experiencial”, é difícil de 


transformar em conhecimento explícito. Os funcionários muitas vezes não 
sabem o que eles e os outros sabem. Esse conhecimento só se torna 
transparente por meio de perguntas de outras pessoas. 


Um componente central da gestão do conhecimento moderna e baseada na 
colaboração é, portanto, o desenvolvimento de uma FAQ interna da empresa. O 
software de gestão do conhecimento e o software de gestão da inovação 
Innolytics & apoiam as empresas na construção de tais FAQs. Você pode 
descobrir mais sobre isso no próximo parágrafo. 


Converta conhecimento implícito em conhecimento explícito com software de 
gestão de conhecimento 


É assim que o conhecimento implícito se torna conhecimento explícito 

Uma maneira de transformar conhecimento implícito em conhecimento explícito 
é criar um FAQ interno da empresa. Os funcionários podem fazer perguntas a 
outras pessoas em uma plataforma compartilhada. Por exemplo 


“Falta uma peça de reposição para a máquina X que não está mais disponível, o 
que devo fazer?” 


“Qual a melhor forma de treinar meus novos colegas na operação do dispositivo 
Y2” 


“Um cliente pede condições especiais quando agrupa o produto A e o produto 
B. Já fizemos algo assim antes? 


Somente quando os funcionários fazem perguntas é que os outros tomam 
consciência do conhecimento implícito que possuem. O software de gestão do 
conhecimento Innolytics & possibilita a criação de um FAQ interno da empresa. 


Você pode começar imediatamente desenvolvendo um FAQ para sua equipe, 
departamento ou empresa. Como as perguntas muitas vezes resultam em novas 
ideias, faz sentido combinar estes dois módulos (gestão de ideias e gestão do 
conhecimento) num software de gestão do conhecimento. 


O que é conhecimento implícito e explícito? 

Os termos conhecimento implícito e explícito vêm da gestão do conhecimento , 
que faz parte da gestão da qualidade de acordo com a ISO 9001:2015 em muitas 
empresas . A definição de conhecimento explícito ou conhecimento implícito é a 
seguinte: 

Conhecimento explícito é o conhecimento formalmente documentado em uma 
empresa ou organização. O conhecimento implícito — por exemplo, 
conhecimento experiencial — está na cabeça dos funcionários. 

O conhecimento tácito — que também inclui estratégias de resolução de 
problemas — desempenha um papel importante no processo de melhoria 
contínua e na otimização de processos , bem como na gestão de ideias e na 
gestão da inovação . Este artigo descreve as diferenças entre conhecimento 
explícito e implícito e mostra como as empresas podem tornar transparente o 
conhecimento implícito na mente dos funcionários. 

O software de gestão do conhecimento Innolytics O apoia as empresas na 
construção de um sistema de gestão do conhecimento com blogs, perguntas 
frequentes e wikis de soluções. 

o No software, as contribuições podem ser complementadas com vídeos, por 
exemplo, instruções práticas. 

o A base de dados de conhecimento lembra os usuários e responsáveis de 
atualizar regularmente as contribuições, por exemplo, no wiki da empresa . 


Baixe agora seu e-book gratuito! Descubra quais vantagens a gestão do 
conhecimento traz usando um exemplo concreto. Conheça os blocos de 
construção mais importantes para uma introdução bem-sucedida. 

Exemplos de conhecimento explícito e implícito 

O que exatamente distingue o conhecimento explícito do conhecimento 
implícito? A diferença explicada na definição deve ser explicada com mais 
detalhes por meio de exemplos. 

Conhecimento explícito Conhecimento tácito 

Instruções documentadas para o manuseio de dispositivos que os funcionários 
usam em seu trabalho diário. Estas podem ser, por exemplo, instruções para 
utilizar as funções de uma caixa registadora. Estas instruções de uso podem ser 
disponibilizadas em formato PDF ou outros documentos. Estratégias de 
solução não documentadas para problemas comuns que funcionários 
experientes têm em mente. Qual a melhor forma de afrouxar um parafuso 
específico? Como substituir uma peça sobressalente específica que não está 
prontamente disponível por uma temporária para que o dispositivo funcione 
pelo menos até ser reparado? 

Dados de pesquisa de mercado e análises de grupos-alvo documentados 
através de estudos metodologicamente sólidos. O conhecimento implícito 
são experiências subjetivas com grupos de clientes individuais, por exemplo, 
dicas e truques para convencer determinados grupos-alvo dos seus próprios 
serviços. 

Riscos para uma empresa que são registrados na forma de gestão de riscos 
estruturada e documentados de forma juridicamente segura. Estratégias de 
ação não documentadas por parte dos funcionários com as quais a ocorrência 
desses riscos (por exemplo, rescisão de clientes importantes - palavra-chave 
orientação ao cliente ) pode ser evitada. 

Os processos documentados e descritos na gestão de processos de uma 
empresa. 

Soluções criativas que os colaboradores desenvolveram para superar barreiras 
e obstáculos nos processos. 

O processo de inovação estabelecido e definido na gestão da inovação de uma 
empresa, com o qual se pretende implementar a estratégia de inovação de uma 
empresa. 

Conhecimento sobre quais qualidades os potenciais parceiros podem trazer 
para o desenvolvimento de produtos e como elas podem ser conquistadas para 
um projeto. 

Por que transformar o conhecimento tácito em explícito? 

O conhecimento implícito é o que torna os funcionários experientes. Estratégias 
para superar problemas com rapidez e facilidade. Na prática, esse 
conhecimento, também denominado “conhecimento experiencial”, é difícil de 
transformar em conhecimento explícito. Os funcionários muitas vezes não 
sabem o que eles e os outros sabem. Esse conhecimento só se torna 
transparente por meio de perguntas de outras pessoas. 

Um componente central da gestão do conhecimento moderna e baseada na 
colaboração é, portanto, o desenvolvimento de uma FAQ interna da empresa. O 
software de gestão do conhecimento e o software de gestão da inovação 
Innolytics & apoiam as empresas na construção de tais FAQs. Você pode 
descobrir mais sobre isso no próximo parágrafo. 


Converta conhecimento implícito em conhecimento explícito com software de 
gestão de conhecimento 

E assim que o conhecimento implícito se torna conhecimento explícito 

Uma maneira de transformar conhecimento implícito em conhecimento explícito 
é criar um FAQ interno da empresa. Os funcionários podem fazer perguntas a 
outras pessoas em uma plataforma compartilhada. Por exemplo 

o “Falta uma peça de reposição para a máquina X que não está mais 
disponível, o que devo fazer?” 


e “Qual a melhor forma de treinar meus novos colegas na operação do 
dispositivo Y?” 

o “Um cliente pede condições especiais quando agrupa o produto A eo 
produto B. Já fizemos algo assim antes? 

Somente quando os funcionários fazem perguntas é que os outros tomam 
consciência do conhecimento implícito que possuem. O software de gestão do 
conhecimento Innolytics É possibilita a criação de um FAQ interno da empresa. 
Você pode começar imediatamente desenvolvendo um FAQ para sua equipe, 
departamento ou empresa. Como as perguntas muitas vezes resultam em novas 
ideias, faz sentido combinar estes dois módulos (gestão de ideias e gestão do 
conhecimento) num software de gestão do conhecimento. 
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A gestão do conhecimento (GC) abrange um conjunto de estratégias e práticas 
utilizadas em uma organização para identificar, criar, representar, distribuir e 
adotar ideias e experiências. Tais ideias e experiências constituem 
conhecimento, incorporado nas pessoas ou nas organizações como processos 
ou práticas. 

A GC é uma prática estabelecida desde 1991 e inclui conhecimentos ensinados 
nas áreas de administração de empresas , sistemas de informação , gestão e TI. 
Mais recentemente, outros campos começaram a contribuir para a investigação 
em GC. Isso inclui mídia, ciência da computação, saúde pública e políticas 
públicas. 

Muitas grandes corporações e organizações sem fins lucrativos dedicam 
recursos exclusivamente ao desenvolvimento interno de GC, muitas vezes como 
parte da estratégia de negócios, tecnologia da informação ou departamentos de 
gestão de recursos humanos (Addicott, McGivern & Ferlie 2006). Várias 
empresas de consultoria fornecem estratégias e conselhos de GC para essas 
empresas. 

A GC normalmente se concentra em objetivos organizacionais, como melhoria 
de desempenho, vantagem competitiva, inovação, compartilhamento de 
experiências, integração e melhoria contínua da organização. A GC se sobrepõe 
ao campo da aprendizagem organizacional porque se concentra mais na gestão 
do conhecimento como um ativo estratégico e no compartilhamento de 
conhecimento. 

História 

[ Editar | editar código ] 

A área de CD tem uma longa história e inclui discussões no trabalho, 
aprendizagem formal, fóruns de discussão, bibliotecas empresariais, 
treinamento profissional e programas de mentoria. Mais recentemente, com o 
uso crescente de computadores na segunda metade do século XX, foram 
criadas aplicações específicas de tecnologias como bases de conhecimento, 
sistemas especialistas, repositórios de conhecimento, sistemas de apoio à 
decisão em grupo , intranets e sistemas de apoio ao trabalho em equipe para 
contribuir na o campo. [1] 

Em 1999, o termo gestão do conhecimento pessoal foi cunhado para se referir a 
gestão do conhecimento no nível individual. 

No nível corporativo, os primeiros estudos de caso reconheceram a importância 
das dimensões estratégica, processual e métrica da gestão do conhecimento. 
As principais conclusões tiradas foram: as pessoas e as normas culturais que 
influenciam o seu comportamento são o recurso mais crítico para o sucesso da 
criação, disseminação e aplicação do conhecimento; os processos de 
aprendizagem cognitiva, social e organizacional são essenciais para o sucesso 
de uma estratégia de gestão do conhecimento; medição, benchmarking e 
motivação são essenciais para acelerar o processo de aprendizagem e 
impulsionar a mudança cultural. Em suma, os programas de gestão do 
conhecimento podem trazer benefícios impressionantes para indivíduos e 
organizações se forem objetivos, claros e práticos. 

Mais recentemente, com o advento da Web 2.0, o conceito de GC evoluiu para 
uma visão baseada mais na participação e no desenvolvimento humano. Essa 
evolução é chamada de Enterprise 2.0. No entanto, existe uma controvérsia e um 
debate contínuos sobre se a Empresa 2.0 é simplesmente uma moda passageira 
que não traz nada de novo ou útil, ou se é, de facto, o futuro da gestão do 
conhecimento. 

Pesquisar 

[ Editar | editar código ] 

D.G. surgiu como um ramo científico no início dos anos 90. Inicialmente foi 
apoiado exclusivamente por profissionais quando a Skandia contratou Leif 


Edvinsson da Suécia como seu primeiro Diretor de Conhecimento. Hubert Saint- 
Onge (ex-funcionário do CIBC, Canadá) começou a pesquisar aspectos da GC 
muito antes. O objetivo do DMS é gerenciar e maximizar os ativos intangíveis 
das organizações. Gradualmente, as OSCs passaram a se interessar não apenas 
pelos aspectos práticos, mas também pelos aspectos teóricos das OSC, 
resultando na criação desta disciplina. As ideias do DG foram adotadas por 
acadêmicos como Ikujiro Nonaka (Universidade Hitotsubashi), Hirotaka Takeuchi 
(Universidade Hitotsubashi), Thomas H. Davenport (Babson College) e Baruch 
Lev (Universidade de Nova York). , ex-editor da revista Fortune e posteriormente 
editor da Harvard Business Review, publicou um artigo enfatizando a 
importância do capital intelectual na colaboração das organizações entre 
acadêmicos. Em particular, o número de pesquisas realizadas por 
pesquisadores individuais diminuiu. diminuiu drasticamente: de 30% do total 
das contribuições em 2002 para 10% em 2009. 

Há uma ampla gama de pontos de vista sobre o campo da GC sem acordo . 
unânime. As abordagens variam de acordo com o autor e o corpo docente. A 
medida que o campo amadurece, crescem os debates acadêmicos sobre a teoria 
e a prática da GC, incluindo as seguintes perspectivas: 

o Tecnocêntrico , com foco em tecnologia, idealmente aquelas que 
potencializam a troca e criação de conhecimento. 

o Organizacional, com foco em projetar uma organização para facilitar ao 
máximo os processos cognitivos. 

o Ecológico, com foco nas interações humanas, autoexpressão, cognição e 
fatores ambientais como um sistema adaptativo complexo semelhante a um 
ecossistema natural. 

Independentemente da escola de pensamento, os componentes-chave da GC 
são pessoas, processos, tecnologia, cultura, estrutura e perspectiva. Diferentes 
escolas de pensamento sobre GC incluem diferentes perspectivas a partir das 
quais a GC pode ser vista e explicada, incluindo: 

o Comunidade de Prática [2] 

Análise de redes sociais [3] 

Capital intelectual [4] 

Teoria da informação [5] 

Ciência da complexidade [6] [7] 

o Construtivismo [8] 

A utilidade prática da investigação académica em GC tem sido questionada, 
sugerindo-se que a investigação-ação tem mais utilidade e a necessidade de 
traduzir as conclusões dos artigos académicos em aplicações práticas. 
Aprendizagem Organizacional e Gestão do Conhecimento Ref NITC SOMS 
Dimensões 
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Existem diferentes estruturas para distinguir diferentes tipos de conhecimento. 
Uma estrutura proposta para categorizar dimensões do conhecimento distingue 
entre conhecimento explícito e implícito. O conhecimento tácito representa o 
conhecimento internalizado do qual uma pessoa pode não estar ciente, como, 
por exemplo, como resolver um problema. Por outro lado, o conhecimento 
explícito representa o conhecimento que o indivíduo tem conhecimento e pode 
ser facilmente comunicado a outros [9] . Da mesma forma, Hayes e Walsham 
(2003) descrevem o conteúdo e as perspectivas de conhecimento relacionadas e 
a gestão do conhecimento como duas perspectivas científicas 
fundamentalmente diferentes. O primeiro sugere que o conhecimento é 
facilmente armazenado porque pode ser codificado, enquanto o segundo 
reconhece os aspectos relacionais e contextuais do conhecimento que 
dificultam a sua partilha fora do local onde é desenvolvido. [10] 

As primeiras pesquisas indicaram que a GC bem-sucedida precisa transformar o 
conhecimento tácito internalizado em conhecimento tácito, a fim de comunicá- 
lo, mas também deve permitir que os indivíduos internalizem e dêem sentido a 
qualquer conhecimento codificado recuperado pela gestão. Pesquisas 


posteriores em DG mostraram que a separação entre conhecimento explícito e 
implícito é uma simplificação excessiva e que o conceito de conhecimento 
explícito é auto-refutante. Especificamente, para que o conhecimento se torne 
explícito, ele deve ser traduzido em informação (símbolos fora da mente). Mais 
tarde, Ikujiro Nonaka criou um modelo (SECI para Socialização, Exteriorização, 
Combinação, Internalização) que propõe uma interação cognitiva em espiral 
entre conhecimento explícito e implícito. Neste modelo, o conhecimento segue 
um ciclo onde o conhecimento tácito é extraído para se tornar explícito, e o 
explícito é reinternalizado em tácito. Mais recentemente, com a ajuda de Georg 
von Krogh, Nonaka voltou aos seus estudos originais na tentativa de contribuir 
para a controvérsia em torno da conversão do conhecimento. 

Uma segunda estrutura proposta para categorizar dimensões do conhecimento 
distingue entre o conhecimento incorporado de um sistema diferente do 
humano (por exemplo, um sistema de informação pode ter conhecimento 
incorporado em seu design) e o conhecimento incorporado que representa uma 
habilidade aprendida do sistema neural e endócrino de um homem... 

Um terceiro quadro proposto distingue entre a criação exploratória de novos 
conhecimentos (por exemplo, inovação) e a transferência ou exploração de 
“conhecimento estabelecido” dentro de um grupo, organização ou comunidade. 
Ambientes colaborativos, como comunidades de prática ou programas de 
socialização computacional, podem ser usados para criar e transferir 
conhecimento. [11] 

A espiral cognitiva, conforme descrita por Nonaka e Takeuchi 

Estratégias 
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O conhecimento pode ser capturado em 3 etapas: antes, durante ou depois das 
atividades do GD. Diferentes organizações testaram incentivos para a captura de 
conhecimento, incluindo a obrigatoriedade da divulgação de informações e a 
oferta de recompensas em planos de medição de desempenho. Há considerável 
controvérsia sobre a eficácia desses métodos. 

Uma estratégia de GC envolve gestão ativa do conhecimento (estratégia push). 
Neste caso, os indivíduos tentam codificar explicitamente o seu conhecimento 
num repositório de conhecimento partilhado, como uma base de dados, bem 
como recuperar o conhecimento de que necessitam e que outros indivíduos 
contribuíram para o repositório. [12] Isso é conhecido como abordagem de 
codificação para GD. 

Outra estratégia de GC envolve fazer solicitações de conhecimento a 
especialistas relacionados a um tema específico, caso a caso (estratégia pull). 
Nesse caso, os especialistas podem oferecer a sua experiência à pessoa que a 
invoca. Isso é conhecido como abordagem de Personalização para DG. 

Outras estratégias e ferramentas de GC para empresas incluem: 

o Recompensas (como incentivo para difundir conhecimento) 

o Contação de histórias (como meio de transmitir conhecimento tácito) 
Aprendizagem entre projetos 

o Avaliação de resultados 

o Mapeamento de conhecimento (um mapa de repositórios de conhecimento 
em uma empresa acessível a todos) 

o Comunidades de prática 

o Lista de especialistas (permite o acesso aos mesmos pelo interessado) 

o Transferência de melhores práticas 

o Simpósios de conhecimento 

o Gestão de desempenho (avaliação sistemática e planejamento do 
desempenho dos funcionários) 

o Proximidade e arquitetura (as condições físicas dos funcionários podem 
apoiar ou impedir o compartilhamento de conhecimento) 

o Relação mentor e aprendiz 

o Tecnologias colaborativas (groupware etc.) 


o Repositórios de conhecimento (bancos de dados, mecanismos de 
favoritos, etc.) 

o Medir e relatar o capital intelectual (uma forma de criar conhecimento 
explícito para as empresas) 

o Corretores de conhecimento (alguns membros da organização assumem a 
responsabilidade por uma área específica e são a pessoa com quem o 
interessado deve falar sobre essa área) 

o Software social (enciclopédias online, bookmarking social, blogs, etc.) 

o Transferência de conhecimento entre projetos 

Incentivos 
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Existem várias reivindicações quanto as motivações que levam as organizações 
a empreender um esforço de GC. [13] As considerações típicas que levam a um 
esforço de GC incluem: 

o Aumento da disponibilização de conhecimento no desenvolvimento e 
fornecimento de produtos e serviços 

o Alcançando um ciclo mais curto de desenvolvimento de novos produtos 

o Facilitar e gerenciar a inovação e a aprendizagem organizacional. 
Aproveite a experiência das pessoas em toda a organização 

o Aumente a conectividade online entre pessoas dentro e fora da empresa 

o Gerenciar um ambiente de negócios que permita que os funcionários 
adquiram conhecimentos e ideias relevantes e apropriados para seu trabalho 

o Resolver problemas intratáveis ou insolúveis 

o Gestão do capital intelectual e dos ativos intelectuais no grupo de trabalho 
(como a experiência e conhecimento possuído por pessoas importantes) 

Existe controvérsia sobre se a GC é mais do que uma moda passageira, embora 
um corpo crescente de pesquisas nesta área possa potencialmente ajudar a 
responder a esta questão, bem como construir consenso sobre quais elementos 
da GC contribuem para determinar o sucesso ou fracasso destes esforços. [14] 
Tecnologia 
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As primeiras tecnologias de GC incluem páginas amarelas corporativas on-line 
como localizadores de know-how e sistemas de gerenciamento de documentos. 
Juntamente com o desenvolvimento inicial de tecnologias colaborativas 
(nomeadamente o Lotus Notes), as tecnologias de GC expandiram-se em 
meados da década de 1990. Os esforços subsequentes de GC alavancaram 
tecnologias semânticas para pesquisa e recuperação e o desenvolvimento do e- 
learning como uma ferramenta para comunidades de prática [15]. . Os sistemas 
de gestão do conhecimento podem ser categorizados em um ou mais dos 
seguintes grupos: programas colaborativos, sistemas de gestão documental, 
sistemas especialistas, redes semânticas, bancos de dados relacionais e 
orientados a objetos, ferramentas de simulação e inteligência artificial [16]. 
Mais recentemente, o desenvolvimento de ferramentas de computação social 
permitiu abordagens mais não estruturadas, autodirigidas ou ecossistémicas 
para a transferência, captura e criação de conhecimento, incluindo o 
desenvolvimento de novas formas de comunidades, redes ou organizações 
matriciais. No entanto, estas ferramentas são, na sua maioria, ainda baseadas 
em texto e código e, portanto, representam uma transferência explícita de 
conhecimento. Estas ferramentas enfrentam desafios na extracção de 
significado e na garantia de que o conteúdo seja transferível através de uma 
variedade de canais [17]. 

As ferramentas de software em TI são um conjunto de tecnologias que não são 
necessariamente adquiridas como uma única solução de software. Além disso, 
essas ferramentas de software de GC têm a vantagem de utilizar a infraestrutura 
de TI existente na organização. As organizações e os decisores empresariais 
gastam muitos recursos e fazem investimentos significativos nas mais recentes 
tecnologias, sistemas e infraestruturas para apoiar a gestão do conhecimento. E 
imperativo que estes investimentos sejam devidamente validados, feitos com 


sabedoria e que sejam as tecnologias e ferramentas de software mais 
adequadas para facilitar a gestão do conhecimento. A TI também se tornou uma 
pedra angular de estratégias de negócios emergentes, como o Lifecycle 
Management Service, com as empresas recorrendo cada vez mais a 
fornecedores de software para aumentar a eficiência em setores que incluem, 
entre outros, o setor aéreo. [18] 

Gerentes de Conhecimento 
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O gestor do conhecimento é uma função que cresceu em popularidade na última 
década. A função evoluiu dramaticamente de uma que envolve a criação e 
manutenção de repositórios de conhecimento para uma que envolve influenciar 
a cultura de uma organização no sentido de uma melhor disseminação, 
reutilização, aprendizagem, colaboração e inovação do conhecimento. As 
funções do CMO estão relacionadas a diferentes departamentos das 
organizações. Podem ser combinados com departamentos de qualidade, 
vendas, gestão de recursos humanos, inovação, operações, etc. e depende das 
motivações de GC da respetiva organização. 

Os gestores do conhecimento têm uma variedade de formações científicas, 
desde a Ciência da Informação até a Gestão Empresarial. Um gestor de 
conhecimento eficaz provavelmente será alguém que tenha um portfólio flexível 
de habilidades e tenha conhecimento dos conceitos de comportamento/cultura 
organizacional, processos, branding e marketing, bem como de tecnologias 
colaborativas. 

Sistema de Gestão do Conhecimento 
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Sistema de Gestão do Conhecimento (KMS) refere-se a um sistema (geralmente 
criado através de um programa de tecnologia da informação) para gerenciar o 
conhecimento nas organizações para apoiar a criação, captura, armazenamento 
e disseminação de informações. Pode incluir uma parte (nem necessária nem 
suficiente) de uma iniciativa de DG. A ideia de um sistema de GC é permitir que 
os funcionários tenham acesso a uma base de evidências dos fatos, fontes de 
informação e soluções da organização. Por exemplo, um requisito típico que 
justifica a criação de um sistema DG poderia ser o seguinte: um engenheiro 
poderia conhecer a composição metalúrgica de uma liga que reduz o ruído em 
sistemas de transmissão. Compartilhar essas informações em toda a 
organização pode levar a um projeto de motor mais eficiente e também a ideias 
para equipamentos novos ou aprimorados. 

Estrutura de gestão do conhecimento por SOMS NIT Calicut 

Um sistema DG pode ser qualquer um dos seguintes: 

o Baseado em documentos, ou seja, qualquer tecnologia que permita a 
criação/gerenciamento/troca de documentos formatados, como Lotus Notes, 
Sharepoint, Web, bancos de dados distribuídos , etc. 

o Baseado em ontologia (taxonomia : são semelhantes às tecnologias de 
documentos, no sentido de que um sistema de terminologias (por exemplo, 
ontologia) é usado para resumir o documento, por exemplo. autor, objeto, 
organização etc. como em DAML e outras ontologias XML . 

o Baseado em tecnologias de informação que utiliza um sistema de 
representação personalizado que representa o domínio do problema. 

o Forneça mapas da rede da organização que mostrem o fluxo de 
comunicação entre agências e indivíduos. 

o Cada vez mais ferramentas sociais de Tl estão sendo usadas para fornecer 
uma abordagem mais orgânica para a construção de um sistema de GC. 

Os Sl lidam com informação (embora os Si como domínio possam estender-se 
para além da função informacional primária de cada sistema), de modo que são 
uma classe de sistemas de informação que podem utilizar ou contribuir para 
outras fontes de informação. As características distintivas dos ODS podem 
incluir: 


o Objetivo: O ODS terá um objetivo claro de algum tipo de gestão do 
conhecimento, como colaboração, intercâmbio de boas práticas ou similar. 

o Contexto: Uma perspectiva sobre os ODS reconhecerá que o 
conhecimento é informação logicamente organizada, acumulada e integrada 
num contexto de criação e aplicação. 

o Processos: Os ODS são desenvolvidos para apoiar e aprimorar os 
processos de conhecimento, tarefas ou projetos, como criar, construir, 
identificar, registrar, adquirir, selecionar, avaliar, organizar, conectar, construir, 
padronizar, exibir, transferir, distribuir, manter , manter, melhorar, revisar, 
evoluir, acessar, recuperar e aplicar o conhecimento, também chamado de ciclo 
de vida do conhecimento. 

o Participantes: Os usuários podem desempenhar papéis ativos como 
participantes envolvidos em redes de comunidades de conhecimento 
promovidas pelos ODS, embora isso não seja necessário caso a caso. Os 
desenhos dos ODS são guardados como um lembrete de que o conhecimento é 
desenvolvido coletivamente e que a distribuição do conhecimento leva a 
mudança contínua, à sua reconstrução e aplicação em diferentes contextos, 
com diferentes participantes com diferentes formações e experiências. 

o Ferramentas: Os ODS apoiam ferramentas de GC, como capturar, criar e 
compartilhar aspectos codificáveis da experiência, criar inventários de 
conhecimento corporativo, taxonomias ou ontologias, localizadores de 
especialistas, sistemas de gestão de habilidades, filtragem colaborativa e 
processamento de interesses que são usados para conectar pessoas e criar e 
promover comunidades ou redes de conhecimento. 

Uma GC oferece serviços integrados para o desenvolvimento de ferramentas de 
GC as redes de participantes, ou seja, trabalhadores do conhecimento ativos, 
em processos de conhecimento operacional ao longo de todo o ciclo de vida do 
conhecimento. O SIG pode ser usado por uma ampla gama de comunidades 
colaborativas e hierárquicas, organizações virtuais, sociedades e outras redes 
virtuais para gerenciar o conteúdo da informação. Também pode ser usado para 
atividades, interações e fluxos de trabalho; projetos, redes, departamentos, 
privilégios, funções, participantes e outros usuários ativos para extrair e criar 
novo conhecimento e aprimorar, alavancar e transferir para novos resultados de 
conhecimento, fornecendo novos serviços que usam novos formatos. e 
interfaces e diferentes canais de comunicação. 

O termo GiIS pode ser vinculado a software de código aberto , padrões abertos, 
protocolos abertos e licenças, iniciativas e políticas de conhecimento aberto. 
Vantagens e problemas do DG 
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Algumas das vantagens atribuídas aos ODS são as seguintes: 

o Compartilhe informações organizacionais valiosas em toda a hierarquia. 

o A reinvenção da roda pode ser evitada reduzindo o trabalho redundante. 

o O tempo de treinamento para novos funcionários pode ser reduzido. 

o Retenção de propriedade intelectual após a saída do funcionário, se esse 
conhecimento puder ser codificado. 

o Gerenciamento de tempo. 

A partilha de conhecimentos continua a ser um tema difícil para a gestão do 
conhecimento e, embora não exista um acordo claro, os problemas incluem 
questões de gestão do tempo para projectos de conhecimento, o nível de 
confiança, a falta de tecnologias e cultura de apoio eficazes. 
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o Mídia relacionada à gestão do conhecimento no Wikimedia Commons 


Termos estabelecidos 
MundoCat 

LCCN : sh97007353 

GND : 4561842-2 

BNF : cb13183229d (dados) 
NDL : 00947301 

NKC : ph136832 


Categorias : 


o Sistemas de informação 

o Hipertexto 

o Termos comerciais 

Ajude a melhorar a entrada 

Encontrou um erro ou omissão? 

Você pode relatar isso na página de discussão da entrada. Sugestão para 
correção 


Mas lembre-se que você pode corrigir os erros encontrados clicando em “editar” 
no topo da página ( veja como ). 


o Última modificação às 16h31 de 19 de abril de 2024. 

o Todo o texto está disponível sob a licença Creative Commons Attribution- 
ShareAlike ; termos adicionais podem ser aplicados. Ao utilizar este site, você 
concorda com a Política de Privacidade . Wikipedia? é uma marca registrada da 
Wikimedia Foundation, Inc. , uma organização sem fins lucrativos. 

o Política de dados pessoais 

o Para Wikipédia 

o Negaç 


O que é gestão do conhecimento? 

Gestão do conhecimento (GC) é o processo de identificar, organizar, armazenar 
e disseminar informações dentro de uma organização. 

Quando o conhecimento não é facilmente acessível dentro de uma organização, 
isso pode ser incrivelmente custoso para uma empresa, pois um tempo valioso 
é gasto buscando informações relevantes em vez de concluir tarefas focadas em 
resultados. 

Um sistema de gerenciamento de conhecimento (KMS) aproveita o 
conhecimento coletivo da organização, levando a melhores eficiências 
operacionais. Esses sistemas são suportados pelo uso de uma base de 
conhecimento. Eles geralmente são críticos para o gerenciamento de 
conhecimento bem-sucedido, fornecendo um local centralizado para armazenar 
informações e acessá-las prontamente. 

Empresas com uma estratégia de gestão do conhecimento alcançam resultados 
de negócios mais rapidamente, pois o aumento do aprendizado organizacional e 
da colaboração entre os membros da equipe facilita a tomada de decisões mais 
rápida em todo o negócio. Também simplifica mais processos organizacionais, 
como treinamento e integração, levando a relatórios de maior satisfação e 
retenção de funcionários. 

GuiaComo escolher o modelo de base de IA certo 

Use esta estrutura de seleção de modelos para escolher o modelo mais 
apropriado, equilibrando seus requisitos de desempenho com custos, riscos e 
necessidades de implantação. 

Conteúdo Relacionado 

Cadastre-se para receber o e-book sobre IA generativa 

Tipos de conhecimento 

A definição de gestão do conhecimento também inclui três tipos de 
conhecimento — conhecimento tácito, implícito e explícito. Esses tipos de 
conhecimento são amplamente diferenciados pela codificação das informações. 
o Conhecimento tácito: Esse tipo de conhecimento é tipicamente adquirido 
por meio da experiência e é intuitivamente compreendido. Como resultado, é 
desafiador articular e codificar, dificultando a transferência dessas informações 
para outros indivíduos. Exemplos de conhecimento tácito podem incluir 
linguagem, reconhecimento facial ou habilidades de liderança. 

o Conhecimento implícito: Enquanto alguma literatura confunde 
conhecimento implícito com conhecimento tácito, alguns acadêmicos separam 
esse tipo separadamente, expressando que a definição de conhecimento tático é 


mais matizada. Enquanto o conhecimento tácito é difícil de codificar, o 
conhecimento implícito não necessariamente tem esse problema. Em vez disso, 
a informação implícita ainda precisa ser documentada. Ela tende a existir dentro 
de processos e pode ser chamada de conhecimento de "know-how”. 

o Conhecimento explícito: O conhecimento explícito é capturado em vários 
tipos de documentos, como manuais, relatórios e guias, permitindo que as 
organizações compartilhem facilmente o conhecimento entre as equipes. Esse 
tipo de conhecimento é talvez o mais conhecido e exemplos dele incluem ativos 
de conhecimento, como bancos de dados, white papers e estudos de caso. Essa 
forma de conhecimento é importante para reter capital intelectual dentro de uma 
organização, bem como facilitar a transferência bem-sucedida de conhecimento 
para novos funcionários. 

Processo e ferramentas de gestão do conhecimento 

Processo de gestão do conhecimento 

Enquanto alguns acadêmicos (link reside fora do ibm.com) resumem o 
processo de gerenciamento de conhecimento como envolvendo aquisição, 
criação, refinamento, armazenamento, transferência, compartilhamento e 
utilização de conhecimento. Este processo pode ser sintetizado um pouco mais 
adiante. Um sistema de gerenciamento de conhecimento eficaz normalmente 
passa por três etapas principais: 

1. Criação de conhecimento: durante esta etapa, as organizações identificam 
e documentam qualquer conhecimento existente ou novo que desejam divulgar 
na empresa. 

2. Armazenamento de conhecimento: Durante esse estágio, um sistema de 
tecnologia da informação é normalmente usado para hospedar conhecimento 
organizacional para distribuição. As informações podem precisar ser formatadas 
de uma maneira específica para atender aos requisitos desse repositório. 

3. Compartilhamento de conhecimento: Nesta fase final, os processos para 
compartilhar conhecimento são comunicados amplamente por toda a 
organização. A taxa em que as informações se espalham variará dependendo da 
cultura organizacional. As empresas que encorajam e recompensam esse 
comportamento certamente terão uma vantagem competitiva sobre outras em 
seu setor. 

Ferramentas de gestão do conhecimento 

Há uma série de ferramentas que as organizações utilizam para colher os 
benefícios da gestão do conhecimento. Exemplos de sistemas de gestão do 
conhecimento podem incluir: 

o Os sistemas de gerenciamento de documentos agem como um sistema de 
armazenamento centralizado para documentos digitais, como PDFs, imagens e 
arquivos de processamento de texto. Esses sistemas aprimoram os fluxos de 
trabalho dos funcionários ao permitir a recuperação fácil de documentos, como 
lições aprendidas. 

o Sistemas de gerenciamento de conteúdo (CMS) são aplicativos que 
gerenciam conteúdo da web onde usuários finais podem editar e publicar 
conteúdo. Eles são comumente confundidos com sistemas de gerenciamento de 
documentos, mas CMSs podem suportar outros tipos de mídia, como áudio e 
vídeo. 

o Intranets são redes privadas que existem somente dentro de uma 
organização, que permitem o compartilhamento de habilitação, ferramentas e 
processos dentro de stakeholders internos. Embora possam ser demoradas e 
caras para manter, elas fornecem uma série de serviços de groupware, como 
diretórios internos e pesquisa, que facilitam a colaboração. 

o Wikis podem ser uma ferramenta popular de gerenciamento de 
conhecimento dada sua facilidade de uso. Eles facilitam o upload e a edição de 
informações, mas essa facilidade pode levar a preocupações sobre 
desinformação, pois os trabalhadores podem atualizá-los com informações 
incorretas ou desatualizadas. 


o Os data warehouses agregam dados de diferentes fontes em um único 
armazenamento de dados central e consistente para dar suporte a análise de 
dados, mineração de dados, inteligência artificial (IA) e aprendizado de máquina. 
Os dados são extraídos desses repositórios para que as empresas possam 
derivar insights, capacitando os funcionários a tomar decisões baseadas em 
dados. 

Estratégias para acelerar a gestão do conhecimento 

Embora as soluções de gerenciamento de conhecimento possam ser úteis para 
facilitar a transferência de conhecimento entre equipes e indivíduos, elas 
também dependem da adoção do usuário para gerar resultados positivos. Como 
resultado, as organizações não devem minimizar o valor dos elementos 
humanos que permitem o sucesso em torno do gerenciamento de 
conhecimento. 

o Cultura Organizacional: As práticas de gestão afetarão o tipo de 
organização que os executivos lideram. Os gerentes podem construir 
organizações de aprendizagem recompensando e encorajando comportamentos 
de compartilhamento de conhecimento entre suas equipes. Esse tipo de 
liderança estabelece as bases para que as equipes confiem umas nas outras e 
se comuniquem mais abertamente para atingir resultados comerciais. 

o Comunidades de prática: Centros de excelência em disciplinas específicas 
fornecem aos funcionários um fórum para fazer perguntas, facilitando o 
aprendizado e a transferência de conhecimento. Dessa forma, as organizações 
aumentam o número de especialistas no assunto em uma determinada área da 
empresa, reduzindo dependências de indivíduos específicos para executar 
certas tarefas. 

Casos de uso de gerenciamento de conhecimento 

Equipadas com as ferramentas e estratégias certas, as práticas de gestão do 
conhecimento obtiveram sucesso em aplicações específicas, como: 

o Integração de funcionários: sistemas de gestão de conhecimento ajudam a 
lidar com a enorme curva de aprendizado para novos contratados. Em vez de 
sobrecarregar os novos contratados com um “despejo de dados” nas primeiras 
semanas, apoie-os continuamente com ferramentas de conhecimento que lhes 
darão informações úteis a qualquer momento. Saiba mais 

o Tarefas diárias dos funcionários: permita que todos os funcionários 
tenham acesso a respostas precisas e informações críticas. O acesso a 
respostas altamente relevantes no momento certo, para a pessoa certa, permite 
que as forças de trabalho gastem menos tempo procurando informações e mais 
tempo em atividades que impulsionam os negócios. Saiba mais 

o Atendimento ao cliente self-service: Os clientes dizem repetidamente que 
preferem encontrar uma resposta eles mesmos, em vez de pegar o telefone para 
ligar para o suporte. Quando bem feito, um sistema de gerenciamento de 
conhecimento ajuda as empresas a diminuir os custos de suporte ao cliente e 
aumentar a satisfação do cliente. Saiba mais 

Benefícios da gestão do conhecimento 

As empresas vivenciam uma série de benefícios quando adotam estratégias de 
gestão do conhecimento. Algumas vantagens principais incluem: 

o Identificação de lacunas de habilidades: Quando as equipes criam 
documentação relevante em torno de conhecimento implícito ou tácito ou 
consolidam conhecimento explícito, isso pode destacar lacunas em 
competências essenciais entre as equipes. Isso fornece informações valiosas 
para a gerência formar novas estruturas organizacionais ou contratar recursos 
adicionais. 

o Tome decisões mais bem informadas: Os sistemas de gerenciamento de 
conhecimento armam indivíduos e departamentos com conhecimento. Ao 
melhorar a acessibilidade ao conhecimento empresarial atual e histórico, suas 
equipes podem aprimorar suas habilidades e tomar decisões mais orientadas 
por informações que dão suporte aos objetivos de negócios. 


o Mantém o conhecimento empresarial: Se seus funcionários mais bem 
informados saíssem amanhã, o que sua empresa faria? Praticar a gestão interna 
do conhecimento permite que as empresas criem uma memória organizacional. 
O conhecimento mantido por seus funcionários de longo prazo e outros 
especialistas, então o torne acessível para sua equipe mais ampla. 

o Eficiências operacionais: Os sistemas de gerenciamento de conhecimento 
criam um local de referência que permite que os trabalhadores do conhecimento 
encontrem informações relevantes mais rapidamente. Isso, por sua vez, reduz a 
quantidade de tempo em pesquisa, levando a uma tomada de decisão mais 
rápida e economia de custos por meio de eficiências operacionais. Aumentar a 
produtividade não só economiza tempo, mas também reduz custos. 

o Maior colaboração e comunicação: sistemas de gerenciamento de 
conhecimento e culturas organizacionais trabalham juntos para construir 
confiança entre os membros da equipe. Esses sistemas de informação fornecem 
mais transparência entre os trabalhadores, criando mais entendimento e 
alinhamento em torno de objetivos comuns. Liderança engajada e comunicação 
aberta criam um ambiente para as equipes abraçarem a inovação e o feedback. 

o Segurança de Dados: Os sistemas de gerenciamento de conhecimento 
permitem que as organizações personalizem o controle de permissão, o controle 
de visualização e o nível de segurança de documentos para garantir que as 
informações sejam compartilhadas apenas nos canais corretos ou com 
indivíduos selecionados. Dê aos seus funcionários a autonomia para acessar o 
conhecimento com segurança e confiança. 

Soluções relacionadas 

watsonx.ai 

Experimente modelos básicos e crie modelos de aprendizado de máquina 
automaticamente em nosso estúdio de última geração para desenvolvedores de 
IA. 

Explorar watsonx.ai Veja a demonstração interativa 

Descoberta de Watson 

O Watson Discovery é uma tecnologia premiada de pesquisa com inteligência 
artificial que elimina silos de dados e recupera informações ocultas em dados 
corporativos. 

Explore o Watson Discovery 

Recursos 

Gestão de conhecimento em escala com IA generativa 

Colete, crie e compartilhe conhecimento com um estúdio empresarial para IA 
generativa. Aprenda a conduzir sua estrutura DataOps com uma única camada 
de conhecimento empresarial que oferece suporte a autoatendimento, 
governança de dados, IA, processamento de linguagem natural e geração 
acelerada de data lake. 

- Este link baixa um pdf 

Dé o próximo passo 

Treine, valide, ajuste e implemente IA generativa, modelos de base e recursos de 
machine learning com o IBM watsonx.ai, um estúdio empresarial de última 
geração para construtores de IA. Crie aplicativos de IA em uma fração do tempo 
com uma fração dos dados. 


gestão do conhecimento (GC) 


o Scott Robinson, Tecnologia Nova Era 
o Sarah Amsler, editora-gerente sênior 
O que é gestão do conhecimento (GC)? 


Gestão de conhecimento é o processo que uma empresa usa para reunir, 
organizar, compartilhar e analisar seu conhecimento de uma forma que seja 
facilmente acessível aos funcionários. Esse conhecimento pode incluir recursos 
técnicos, perguntas frequentes, documentos de treinamento e outras 
informações. 

A gestão do conhecimento envolve mineração de dados e uma maneira de 
empurrar informações para os usuários para torná-las facilmente acessíveis. Um 
plano de gestão do conhecimento envolve uma pesquisa de metas corporativas 
e um exame detalhado das ferramentas -- tanto tradicionais quanto técnicas -- 
para atender às necessidades de uma organização. O desafio de selecionar um 
sistema de gestão do conhecimento é comprar ou construir um software que se 
encaixe no plano geral de uma organização e incentive os funcionários a usar o 
sistema e compartilhar informações. 

Para que serve a gestão do conhecimento? 

Os principais objetivos do KM são melhorar a eficiência organizacional e salvar 
conhecimento em um formato facilmente acessível. O gerenciamento do 
conhecimento visa colocar a informação certa na frente de um usuário no 
momento certo. 

Isso é feito da seguinte maneira: 

o Capturar e organizar conhecimento em um sistema de gestão do 
conhecimento para abordar tarefas e projetos empresariais específicos. 

o Compartilhando conhecimento com outras pessoas que podem se 
beneficiar dele. 

o Melhorar processos e tecnologia para facilitar o acesso ao conhecimento. 
o Promover a geração de novos conhecimentos para aprendizagem contínua. 
A gestão do conhecimento ajuda as empresas a quebrar silos ao colocar as 
informações em um lugar facilmente acessível a todos os funcionários. Ela 
também dá aos funcionários um lugar para colocar o conhecimento que 
adquiriram ao longo do tempo, evitando que uma empresa perca essas 
informações quando os funcionários saem da empresa. 

ESTE ARTIGO FAZ PARTE DE 

O que é gerenciamento de conteúdo empresarial? Guia para ECM 

Que também inclui: 

5 benefícios do gerenciamento de conteúdo empresarial (ECM) 

Como desenvolver uma estratégia e um roteiro de ECM 

5 passos para um projeto de implementação de ECM bem-sucedido 


DOWNLOAD1 
Baixe este guia completo GRATUITAMENTE agora! 


Tipos de conhecimento 

Conhecimento é uma compreensão de informação que uma organização ou 
usuário adquire por meio de educação e experiência. Essa informação vem de 
dados — fatos e números brutos que foram contextualizados. 

Existem quatro tipos de conhecimento — explícito , tácito, implícito e embutido . 
No entanto, as duas distinções mais importantes são explícito e tácito. 

o Conhecimento explícito. Esse tipo de conhecimento é codificado — o que 
significa que é encontrado em livros, arquivos, pastas, documentos, bancos de 
dados , procedimentos escritos, listas de verificação e vídeos de instruções — e 
é mais facilmente extraído e manipulado por um sistema de gerenciamento de 
conhecimento. E, por definição, a forma mais fácil de conhecimento a ser 
passada adiante. 

* | Conhecimento tácito. Essa forma de conhecimento é intuitiva por natureza. 
E baseada em experiência e prática e frequentemente ajuda a atingir objetivos 
de longo prazo. Esse tipo de transferência de conhecimento é difícil, pois está 
com uma única pessoa. Não há uma maneira fácil de extraí-lo como com 
conhecimento explícito, deixando o detentor do conhecimento com a tarefa de 
escrevé-lo ou criar um vídeo. Alguns exemplos de conhecimento tácito incluem 


identificar o momento certo para lançar um discurso de vendas ou desenvolver 
habilidades de liderança. Os termos inteligência emocional, intuição e 
julgamento podem ser aplicados ao conhecimento tácito. 

o Conhecimento implícito. Isso se refere a aplicação de conhecimento 
explícito. Inclui a explicação desse conhecimento explícito e é mais difícil de 
capturar. 

o Conhecimento incorporado. Esse conhecimento é encontrado em 
processos sistêmicos, rotinas, manuais, estruturas e culturas organizacionais. 
Ele é incorporado formalmente por meio de iniciativas de gestão ou 
informalmente, conforme as organizações usam e aplicam os outros tipos de 
conhecimento. Embora o conhecimento incorporado possa ser encontrado em 
fontes explícitas, nem sempre é imediatamente aparente por que fazer algo de 
uma certa maneira é importante para um negócio. Isso geralmente também é 
chamado de conhecimento processual . 

Exemplos de sistemas de gestão do conhecimento 

Um sistema de gerenciamento de conhecimento é um tipo de sistema de 
gerenciamento de conteúdo que abriga e recupera conhecimento 
organizacional. E comumente conhecido como base de conhecimento e ajuda a 
apresentar informações aos usuários de várias maneiras, incluindo as 
seguintes: 

o Perguntas frequentes. 

o Webinários. 

o Programas de treinamento. 

o Estudos de caso. 

o Fóruns ou recursos da comunidade. 

Exemplos de sistemas de gestão do conhecimento incluem os seguintes: 

o Bloomfire. Esta plataforma de gerenciamento de conhecimento fornece 
ferramentas de busca e descoberta alimentadas por inteligência artificial (IA), 
bem como um chat baseado em IA que permite aos criadores reunir material 
para conteúdo com consultas em linguagem natural. A Bloomfire fornece 
ferramentas de KM para vários setores, incluindo bancos e finanças, manufatura 
e seguros. 

o Document360. Esta ferramenta permite que as organizações criem bases 
de conhecimento públicas e privadas. Os recursos incluem a capacidade de 
reverter para versões anteriores, análises e relatórios, acesso avançado de 
segurança e integrações de terceiros com ferramentas como Microsoft Teams, 
Zendesk e Intercom. 

o DominKnow One. Este software foca na criação de conteúdo, 
particularmente em um contexto de equipe, incluindo fluxos de trabalho 
colaborativos simplificados. Ele inclui ferramentas para criação fácil de 
conteúdo interativo, bem como formatação para diferentes tipos de dispositivos. 
o Guru. A integração de IA deste software impulsiona sua funcionalidade de 
pesquisa. Ele inclui uma intranet empresarial, que facilita o compartilhamento de 
conhecimento, junto com sua base de conhecimento, que tem um wiki. 

o Zendesk Guide. O Zendesk Guide integra-se ao Zendesk Support e fornece 
recursos, incluindo um aplicativo de captura de conhecimento integrado, 
recomendações de artigos, um Answer Bot para equipes internas e seus clientes 
e um portal do cliente. 

O que é o processo de gestão do conhecimento? 

A gestão do conhecimento inclui os cinco processos principais a seguir: 

1. Coleta de conhecimento. Isso inclui inserir dados, reconhecimento óptico 
de caracteres e escaneamento, extrair informações de várias fontes e procurar 
outras informações para incluir. 

2. Avaliação de conhecimento. Uma vez que os dados foram descobertos e 
capturados, eles devem ser avaliados antes que possam ser realmente úteis. 
Isso significa que eles devem ser examinados para informações incorretas ou 
desatualizadas, redundância, lacunas e incompletude. 


3. Armazenamento e organização de conhecimento. Isso inclui catalogar e 
indexar conteúdo em um sistema de gerenciamento de conhecimento e colocar 
links dentro desse conteúdo para fornecer mais informações relacionadas para 
os usuários assimilarem. 

4. Distribuição de conhecimento. Isso fornece uma maneira para os usuários 
acessarem as informações, incluindo FAQs, vídeos de treinamento, white papers 
e manuais. 

5. Uso do conhecimento. Uma vez que a informação é distribuída aos 
usuários, eles devem colocá-la em ação. 

Benefícios e desafios da gestão do conhecimento 

Além de reduzir os custos operacionais do negócio e aumentar a produtividade 
dos funcionários, a gestão do conhecimento oferece os seguintes benefícios : 

o Reduz a duplicação do conhecimento existente. O conhecimento individual 
e coletivo agora é registrado e armazenado em um lugar facilmente acessível 
aos usuários. 

o Melhora o treinamento de funcionários. Novos funcionários podem treinar 
mais rápida e completamente obtendo respostas para perguntas que não estão 
cobertas no material de treinamento. 

o Melhora a integração do cliente. Assim como no treinamento de 
funcionários, novos clientes podem obter rapidamente respostas para perguntas 
que podem não estar cobertas nas apresentações de integração. 

o Fornece informações na ponta dos dedos dos usuários. Os usuários não 
precisam mais perguntar a várias pessoas a mesma coisa na esperança de que 
elas saibam a resposta para suas perguntas. 

o Reduz erros. Conforme os usuários compartilham informações, eles 
resolvem os problemas de vários processos, evitando que o mesmo erro seja 
cometido duas vezes. 

o Oferece processos padronizados. Um registro dourado de processos e 
procedimentos é armazenado em um sistema para que todos possam acessar, o 
que pode melhorar a integração e o treinamento dos funcionários. Isso também 
preserva as informações, evitando que os processos fiquem confusos com o 
tempo. 

o Aumenta a colaboração. Com os usuários compartilhando conhecimento 
em um espaço comum, é mais conveniente trabalhar juntos para melhorar os 
processos. 

No entanto, também existem alguns desafios com a gestão do conhecimento, 
incluindo os seguintes: 

o Resistência à mudança. Os funcionários geralmente são apegados aos 
seus hábitos e os gerentes acham difícil motivar os funcionários a mudar seus 
hábitos e compartilhar conhecimento em um ambiente de trabalho comum. 

o Tecnologia obsoleta. A tecnologia está em constante mudança, o que às 
vezes torna difícil acompanhar as últimas atualizações e ferramentas. 

o Preocupações com segurança. Assim como qualquer informação em um 
sistema empresarial, as permissões de usuário e os níveis de segurança devem 
ser definidos para garantir que as pessoas certas estejam vendo as informações 
certas. 

o Informações desatualizadas. Assim como a tecnologia, as informações 
mudam rapidamente. E necessário mantê-las atualizadas e relevantes. 

o Sobrecarga de informação. Com tanta informação, pode ser desafiador 
para os usuários identificarem as informações exatas de que precisam. 
Melhores práticas de gestão do conhecimento 

As organizações podem abordar a gestão do conhecimento de diferentes 
maneiras, mas implementar as seguintes práticas recomendadas pode colocá- 
las no caminho do sucesso: ; 

o Avalie a cultura organizacional. E importante entender as capacidades e 
necessidades dos funcionários que usarão um sistema de gerenciamento de 
conhecimento antes de escolher um. Se os funcionários tiverem apenas 


habilidades básicas de informática, por exemplo, uma organização deve pensar 
duas vezes antes de comprar um sistema caro e complicado. 

o Faça do design eficaz uma prioridade. A navegação de um sistema de 
gerenciamento de conhecimento e a arquitetura de informações subjacente são 
críticas para sua facilidade de uso, facilidade de manutenção e sucesso final. 
Uma organização deve considerar esses aspectos de seu design reunindo 
informações do maior número possível de partes interessadas antes de 
implementar o sistema. 

o Planeje cuidadosamente uma implementação. As organizações não devem 
bombardear os funcionários com novos processos e sistemas de gerenciamento 
de conhecimento de uma só vez. Elas devem planejar uma implementação lenta, 
mas deliberada, com treinamento em cada etapa do processo para garantir que 
os funcionários estejam confortáveis com o novo sistema e o utilizem. 

o Motive e recompense os funcionários. Os gerentes devem motivar os 
funcionários com recompensas pelo uso do novo sistema de gestão de 
conhecimento. Isso incentivará o compartilhamento de conhecimento em vez do 
acúmulo de conhecimento. 

o Implementar propriedade do conhecimento. Atribuir crédito aos 
funcionários a documentos e mídias de conhecimento simultaneamente motiva 
os funcionários e fornece uma trilha de migalhas de pão para outros usuários. 
Se eles precisarem de esclarecimentos ou informações adicionais sobre algo 
que leram ou assistiram, eles sabem quem contatar. 

o Crie uma política formal de troca de conhecimento. Isso é importante, 
especialmente quando as pessoas deixam uma empresa. Em vez de perder 
informações junto com aquele funcionário, elas passariam essas informações 
para outros funcionários, garantindo a retenção do conhecimento. 

Criação e implementação de uma estrutura de gestão do conhecimento 

E necessário ter um plano antes de implementar uma estrutura de gestão de 
conhecimento. As empresas podem tomar as seguintes medidas para garantir 
uma implementação tranquila: 

1. Estabeleça objetivos do programa. A liderança deve identificar quais 
processos de negócios -- como treinamento e integração -- precisam ser 
abordados e documentar objetivos de curto e longo prazo. 

2. Incluir funcionários no processo de implementação. Os funcionários 
precisam aprender o novo processo e devem repensar a maneira como 
compartilham conhecimento. As empresas devem nomear campeões de gestão 
do conhecimento para auxiliar nessa mudança, motivando outros a compartilhar 
conhecimento e fornecendo feedback à equipe de implementação. Também 
pode ser útil consultar clientes e clientes selecionados para obter suas 
contribuições. 

3. Desenvolva procedimentos detalhados. Isso inclui detalhes sobre como as 
empresas capturam, organizam e entregam conhecimento. Esta etapa também 
inclui a criação de melhores práticas de gerenciamento de conhecimento. 

4. Determine as necessidades tecnológicas. As empresas podem determinar 
suas necessidades com base nos objetivos do programa. Elas também devem 
entender qual tecnologia os funcionários estão usando atualmente, o que 
funciona e o que não funciona e por quê. As organizações devem garantir que a 
tecnologia existente não esteja atendendo às necessidades comerciais. 

5. Crie um roteiro. Antes de abordar essas necessidades tecnológicas, a 
empresa deve confirmar o suporte da liderança nesse esforço, juntamente com 
o financiamento do programa. Esse roteiro pode durar meses ou até anos. 

6.  Implemente o programa. Uma vez que os processos e a tecnologia estejam 
em vigor e o negócio tenha abordado sua cultura organizacional, é hora de 
lançar o programa. 

7. Meça o sucesso e melhore o programa. Só porque um programa de 
gerenciamento de conhecimento está ativo não significa que o trabalho está 
feito. As organizações devem medir o sucesso de seu programa e fazer 
melhorias contínuas para eficiência ideal. Elas também devem criar scorecards 


que abordem desempenho, qualidade, conformidade e valor. Os benefícios 
podem não ser imediatamente óbvios, mas a empresa verá resultados ao longo 
do tempo. 

As organizações implementam processos e ferramentas para reunir, armazenar 
e distribuir conhecimento as partes interessadas. 

O que um gerente de conhecimento faz? 

A seguir estão apenas alguns exemplos de cargos e responsabilidades de 
gestão do conhecimento: 

o Gerente de engajamento. Esta função ajuda a construir relacionamentos 
fortes e duradouros com os clientes. Fornecer aos clientes recursos de 
conhecimento que respondam às suas perguntas, auxiliá-los na comunicação e 
reforçar sua confiança na organização são essenciais para o trabalho. 

o Especialista em tecnologia de gestão do conhecimento. Esta função 
conhece a plataforma KM da organização de cabo a rabo e auxilia indivíduos e 
equipes no desenvolvimento de estratégias de gestão do conhecimento para 
otimização em toda a empresa. 

o Gerente de conteúdo. Esta função pode incluir uma ampla gama de 
funções relacionadas a KM, incluindo gerenciamento de marca, entrada de 
estratégia de marketing e aprimoramento da presença online da organização. 

o Gerente de dados. Normalmente, essa função transcende o KM, mas 
também o inclui. Um gerente de dados tem ampla autoridade sobre todos os 
ativos e recursos de dados de uma organização e supervisiona sua 
estruturação, manutenção e acesso. Isso inclui todos os sistemas de KM, onde 
utilidade e precisão são de suma importância, tornando o gerente de dados uma 
importante função de suporte para a tomada de decisões organizacionais. 

O título de gerente de conhecimento abrange uma grande quantidade de terreno. 
Há muitas opções de carreira em gestão de conhecimento e muitos empregos 
em gestão de conhecimento que são parte de outras carreiras, tornando esse 
conjunto de habilidades versátil e valioso. 

Aprenda como a colaboração e a gestão do conhecimento se comparam e como 
a integração dessas duas estratégias pode melhorar a eficiência e a colaboração 
dos funcionários. 

Esta foi a última atualização em abril de 2024 

Continue lendo sobre gestão do conhecimento (KM) 

o O que um gerente de conhecimento faz? 

o Principais funções em uma equipe de gestão do conhecimento 

o Dicas para criar uma base de conhecimento 

o O que um campeão do conhecimento faz? 

o Como a IA generativa pode melhorar a gestão do conhecimento 

Termos relacionados 

gráfico de conhecimento em ML 

No reino do aprendizado de máquina (ML), um gráfico de conhecimento é uma 
representação gráfica que captura as conexões entre ... Veja a definição 
completa 

regressão logística 

A regressão logística, também conhecida como modelo logit, é um método de 
análise estatística para prever um resultado binário, como sim ou não... Ver 
definição completa 

O que são modelos de linguagem mascarada (MLMs)? 

Modelos de linguagem mascarados (MLMs) são usados em tarefas de 
processamento de linguagem natural (NLP) para treinar modelos de linguagem. 
Veja a definição completa 


https://www.techtarget.com/searchcontentmanagement/definition/knowledge- 
management- 

KM&:-:text=Knowledge%20management%20is%20the%20process, training%20do 
cuments%20and%200ther%20information. 


Os cinco tipos de gestão do conhecimento são explícito, implícito, tácito, 
declarativo e processual. Cada tipo desempenha um papel em ajudar seu 
negócio a operar eficientemente. 

o Conhecimento explícito é uma informação estruturada que é fácil de 
documentar, compartilhar e aprender, como um relatório contendo métricas de 
desempenho do call center. 

o Conhecimento implícito é a aplicação de conhecimento aprendido 
(explícito), como assistir a um webinar sobre software de videoconferência e 
depois testá-lo com clientes. 

o Conhecimento tácito é informação obtida por meio de experiência ou 
intuição, como saber que um cliente gosta de conversar sobre beisebol antes de 
fazer seu pedido. 

o Conhecimento declarativo são informações factuais ou princípios 
estáticos, como a data de fundação da sua empresa. 

o Conhecimento processual é informação que descreve como fazer algo, 
como artigos de instruções sobre como configurar seu e-mail em um novo 
dispositivo. 

Normalmente, você desejará capturar e compartilhar esses tipos de 
gerenciamento de conhecimento com seus funcionários e clientes. 


O que é gestão do conhecimento e como aplicar na sua empresa 
Por mm Alexander Rodrigues 29 de setembro de 2022 
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Neste conteúdo, você vai ver: 


Decole os resultados e garanta uma ótima performance da sua equipe com o 
infográfico de metas no atendimento. Baixe agora! 

Existe Gestão do Conhecimento? 

O que é Gestão do Conhecimento? 

A espiral do conhecimento 

Conhecimento explícito e implícito 

A visualização de conhecimento 

A visualização de sabedoria 

Um caso de falta de gestão de conhecimento 

A metodologia QQOOCPQ para a representação visual da informação 
Quem? 

Qual? 

O que? 

Onde? 

Quando? 

Como? 

Por quê? 

Quanto? 

Base de Conhecimento: a ferramenta fundamental para transformar 
conhecimento em informação nas organizações 

Casos de uso de uma BC 

Engajamento da equipe 

Melhora do índice de satisfação dos clientes 

Possibilita o autoatendimento 

Mais agilidade no atendimento 

Facilita o treinamento de colaboradores 

Base de conhecimento da Movidesk (Zenvia Service) 

Queremos começar este artigo citando um outro daqui do Blog da Movidesk 
(Zenvia Service), chamado Gestão da informação na sua empresa. 


A gestão da informação e a gestão do conhecimento em ambientes corporativos 
são a base do que a empresa faz. Processos relacionados com tomada de 
decisão, planejamento e estratégias de ação são altamente impactados com a 
correta gestão da informação na sua empresa. 


Gestão da Informação na sua empresa — Blog do Movidesk (Zenvia Service) 
No artigo sobre gestão da informação, nós convidamos a todos para uma 
viagem através de um mar de dados, na nossa embarcação chamada 
informação. 


Os dois artigos estão conectados, porque compreender a importância da 
informação e do conhecimento, bem como a gestão de ambos no âmbito 
organizacional é uma questão de sobrevivência nos dias atuais. 


Não existe um processo sequer, em qualquer tipo de empresa, que não demande 
de informações para ser executado e que possa gerar um conhecimento. 


Decole os resultados e garanta uma ótima performance da sua equipe com o 
infográfico de metas no atendimento. Baixe agora! 


Princípios e Benefícios da Gestão do Conhecimento 


Athena Bastos 
Criado em 20/05/2022 Atualizado em 21/06/2023 
COMPARTILHE! 


Neste artigo você verá os impactos de uma boa gestão do conhecimento na área 
de tecnologia: os princípios da gestão do conhecimento, como estruturar um 
sistema de gestão do conhecimento (SGC) e os benefícios para a sua estratégia. 
A gestão do conhecimento é um conjunto de métodos e tecnologias que visam 
gerenciar de forma eficaz os recursos internos de conhecimento da organização, 
a fim de aumentar sua competitividade e melhorar seu desempenho econômico. 
O conhecimento como tal é uma “propriedade” das pessoas. Contudo, para que 
ele não seja perdido precisa ser transmitido entre as equipes, ou seja, as 
informações precisam ser transferidas de uma pessoa para as outras. 

Isso pode ser feito de várias formas e através de diversos canais (escrito, oral 
ou visual). Mas é importante lembrar que os diferentes métodos de transmissão 
de conhecimento possuem também certas desvantagens. 

Em condições modernas, o principal objetivo da gestão do conhecimento é criar 
uma chamada “organização do conhecimento”, que visa desenvolver uma 
estratégia clara que crie uma vantagem competitiva baseada em seus próprios 
recursos internos. 

Em particular, esta estratégia deve incluir as tarefas de gerenciamento de fluxos 
de informação e conhecimento, desenvolvendo novos modelos para a condução 
de processos comerciais e critérios de avaliação das atividades de 
colaboradores e colaboradoras. 


O que é a gestão do conhecimento? 

A gestão do conhecimento é uma prática estratégica que visa promover a 
eficiência e inovação dentro das organizações. E pode ser entendida como o 
conjunto de práticas e técnicas voltadas para a identificação, captura, 
armazenamento, recuperação e disseminação do conhecimento existente na 
empresa. 


Ao adotar uma abordagem estratégica de gestão do conhecimento, as empresas 
podem, assim, impulsionar sua competitividade e adaptabilidade no mercado. 
VEJA TAMBEM: 

o A importância do desenvolvimento de pessoas para o setor de tecnologia 

o Como escolher a solução de treinamento e desenvolvimento em tecnologia 
para a sua empresa 

o Como e por que implementar ferramentas de inteligência artificial no RH? 
Isto inclui, então, planos de educação corporativa, nivelamento de times, como 
lidar com débitos técnicos, mas também a capacitação de pessoas. Dessa 
maneira, elas fortalecem sua capacidade de atuação, tornando-se mais ágeis e 
preparadas para enfrentar os desafios do ambiente corporativo em constante 
evolução. 

Além disso, a gestão do conhecimento envolve a criação de bancos de dados, 
repositórios e plataformas digitais que armazenam e compartilham informações 
relevantes para a organização. Isso facilita o acesso rápido ao conhecimento e 
estimula a colaboração entre os colaboradores. 


Quais são as 4 etapas da gestão do conhecimento? 

Um dos modelos mais adotados de gestão do conhecimento é o modelo SECI, 
um framework desenvolvido por Nonaka e Takeuchi na década de 90. O 
framework parte da diferenciação e relação entre conhecimento tácito e 
explícito. 

Segundo o modelo, então, a gestão do conhecimento passa por 4 etapas: 

o Socialização (S); 

o Externalização (E); 

o Combinação (C); 

o Internalização (1). 

A socialização é a etapa de compartilhamento do conhecimento tácito entre os 
próprios indivíduos da organização. Para isso, contribui a relação cotidiana, mas 
também interações com clientes ou brainstormings. 

A segunda etapa, de externalização, é um momento de diálogo e reflexão, na 
relação do indivíduo com o grupo. Portanto, aqui falamos de um conhecimento 
que se torna explícito. A partir do momento em que o conhecimento tácito é 
compartilhado ou externalizado, as pessoas podem desenvolver novos 
conceitos. 

A combinação, terceira etapa do processo de gestão do conhecimento, é a 
sistematização e aplicação do conhecimento explícito. Além disso, é o momento 
de informação do conhecimento, do grupo para a organização. 

Por fim, a internalização, última etapa, é o aprendizado dos novos 
conhecimentos, da organização para os indivíduos. Os conhecimentos 
explícitos sistematizados pela organização tornam-se, assim, conhecimentos 
tácitos. E os indivíduos começam a aplicar em seu dia-a-dia, dando início, 
novamente, ao ciclo. 

Tipos de gestão do conhecimento 

A partir desse modelo e da compreensão do que é o conhecimento tácito e o 
conhecimento explícito, podemos falar, então, de 4 tipos de gestão do 
conhecimento: 

o Gestão do conhecimento tácito: valoriza a aprendizagem prática e o 
conhecimento adquirido ao longo do tempo. E difícil de ser formalizado ou 
documento pelas organizações, mas existem estratégias para a organização 
incentivar o compartilhamento desse conhecimento, como em comunidades de 
aprendizagem, reuniões de brainstorming, mentorias e outras interações; 

o Gestão do conhecimento explícito: este conhecimento, já explícito e 
articulado, pode ser documentado através de documentos formais, internos ou 
externos, manuais, relatórios e bases de dados. O desafio da empresa é criar, 
organizar e disseminar esse conhecimento para que pessoas colaboradoras o 
apliquem; 


o Gestão do conhecimento social: aqui, o enfoque é a colaboração e o 
compartilhamento do conhecimento entre as pessoas na empresa. Para isso, a 
empresa pode adotar redes sociais ou plataformas internas, onde haja um 
estímulo à troca de ideias e construção coletiva do conhecimento. 

o Gestão do conhecimento tecnológico: nesse tipo de gerenciamento do 
conhecimento, utilizam-se tecnologias da informação para capturar, armazenar e 
disseminar o conhecimento. E o caso, por exemplo, de sistemas de gestão de 
documentos, intranets, bases de dados e ferramentas de busca. 

Ao compreender os diferentes tipos de gestão do conhecimento, você e sua 
empresa podem escolher a abordagem mais adequada as suas necessidades e 
características. Com a gestão efetiva do conhecimento, as empresas podem 
otimizar a utilização de seu capital intelectual, melhorar a inovação, aumentar a 
produtividade e impulsionar seu sucesso no mercado. 

Princípios da gestão do conhecimento 

O conhecimento é o ativo mais valioso de uma empresa. Uma organização que 
pode administrar seu conhecimento coletivo terá uma vantagem competitiva 
sobre as organizações que não o fazem. Nela, o conhecimento é criado e 
compartilhado, e as pessoas criam valor a partir disso. Portanto, suas 
experiências devem ser explicitadas para que outras pessoas possam se 
beneficiar delas. 

As experiências são armazenadas na mente, já os dados e as informações em 
geral, são armazenados em computadores... Contudo, ambos só podem gerar 
valor quando estão conectados uns aos outros, pois é preciso saber gerenciar 
as informações através do know-how de profissionais. 

O aprendizado precede e segue a ação, pois, assegura que haja uma 
compreensão compartilhada do que precisa ser feito e o porquê. Ele segue a 
ação porque assegura que as lições aprendidas sejam transmitidas ao sistema, 
eliminando assim a “amnésia organizacional” ou o esquecimento. 

Veja, por exemplo, os riscos de uma falha na transmissão de know-how em 
equipes de TI. Caso uma pessoa faça um código sem aplicar as boas práticas do 
time e saia da empresa, muito conhecimento pode ser perdido nesse processo, 
prejudicando trabalhos posteriores. 

São, desse modo, princípios da gestão do conhecimento. 

1. Inteligência competitiva 

A inteligência competitiva é o processo de coleta de informações sobre seus 
concorrentes, com o objetivo de compreender seu modelo de negócios, 
estratégia e tática. Isto permite analisar o mercado e tomar decisões comerciais 
mais assertivas, baseadas em dados. 

Ela é uma parte integrante e significativa do plano estratégico de qualquer 
organização. 

2. Gestão de competências 

Nos negócios, a gestão de competências é a prática de identificar as habilidades 
necessárias para desempenhar efetivamente um trabalho e garantir que as 
pessoas tenham essas skills. 

Atualmente, muitas organizações expandem esse conceito para incluir Soft 
Skills necessárias para que colaboradores e colaboradoras estejam mais 
satisfeitos e engajados com as funções que desempenham. 

Essas competências podem incluir: 

o Conhecimento: o que se sabe sobre determinado assunto, seja de forma 
técnica (Hard Skills) ou prática; 

o Habilidades: diz respeito ao quão bem alguém executa uma tarefa. Isso 
pode incluir o conhecimento de procedimentos (know-how) e outras 
competências pessoais (como a habilidade de gerenciar conflitos, por exemplo); 
o Características: qualidades pessoais que afetam a eficácia de alguém em 
seu trabalho, como, por exemplo, autoconfiança ou capacidade de solução de 
problemas. 

3. Gestão do capital intelectual 


Gestão do conhecimento é mais que apenas gerir o conhecimento Trata-se 
também de promover uma cultura de aprendizado, um ambiente em que o 
conhecimento possa crescer e florescer. A gestão do capital intelectual é uma 
das maneiras pelas quais as empresas fazem isso. 

O capital intelectual é definido como a soma dos conhecimentos e habilidades 
de todas as partes interessadas dentro de uma organização. Isto inclui não 
apenas a experiência de profissionais, mas também como interagem com 
clientes, fornecedores e como se relacionam entre si, refletindo a própria cultura 
organizacional. 

O capital intelectual de uma empresa consiste em quatro componentes 
principais: 

o Capital humano: conhecimento e habilidades individuais de colaboradores 
e colaboradoras; 

o Capital estrutural: processos, políticas, procedimentos e sistemas internos 
da empresa; 

o Capital do cliente: patrimônio da marca; 

o Capital de relacionamento: relacionamentos entre todas as partes 
envolvidas. 

4. Gestão da informação 

O quarto princípio da gestão do conhecimento é a gestão da informação, um dos 
princípios mais importantes no que diz respeito ao gerenciamento do 
conhecimento. 

A informação é um dado processado e tem valor para o usuário. O 
conhecimento resulta da compreensão da informação e a sabedoria, resulta da 
capacidade de usar esse conhecimento. 

5. Educação corporativa 

Como resultado, a gestão do conhecimento tornou-se um aspecto importante da 
educação corporativa e do desenvolvimento contínuo de equipes, 
principalmente em tecnologia. 

Isto porque a gestão do conhecimento é um processo que facilita o aprendizado 
e o desenvolvimento, melhora o desempenho de funcionários e funcionárias, 
mas também melhora o desempenho geral da empresa. 

Qual é o principal objetivo da gestão do conhecimento? 

O principal objetivo da gestão do conhecimento é maximizar o valor do 
conhecimento disponível em uma organização, promovendo sua criação, 
compartilhamento, armazenamento e utilização estratégica. 

Ao gerir o conhecimento de forma eficiente, as empresas buscam alcançar uma 
série de benefícios e metas, como mais inovação, qualidade de produtos e 
serviços, além de eficiência operacional. 

Como estruturar um sistema de gestão do conhecimento 

Até agora, mostramos os quatro benefícios da gestão do conhecimento: 
capitalização do conhecimento, melhoria da produtividade, serviço ao cliente 
melhorado e redução de custos. A seguir, discutiremos como você pode 
estruturar um sistema de gestão do conhecimento na sua empresa: 

Crie uma equipe de gestão do conhecimento 

Ainda que seu negócio seja pequeno e esteja começando, é importante envolver 
o mais cedo possível as pessoas que estão mais entusiasmadas ou que 
investiram na gestão do conhecimento. 

Comece fazendo uma lista de todas as pessoas que lhe vierem à mente. Você 
também pode utilizar o organograma de sua organização para verificar quais 
profissionais mais se alinham a essas tarefas. 

Desenvolva uma estratégia de gestão do conhecimento 

Agora que você já tem uma equipe definida (ou mesmo que não tenha), comece 
a analisar que tipo de sistemas de gestão do conhecimento estão sendo 
utilizados por outras empresas e considere qual pode funcionar melhor para sua 
organização. 

Você pode descobrir que vários tipos de sistemas de GC trabalharão bem juntos 
para atingir seus objetivos. Comunidades de prática, por exemplo, grupos que 


compartilham recursos uns com os outros, podem ser muito úteis se 
emparelhados com uma intranet ou sistema de gerenciamento de aprendizagem 
que conecte esses grupos e torne seus recursos compartilhados mais 
acessíveis a todos na organização. 

Crie um sistema de gestão do conhecimento 

Uma vez desenvolvida uma estratégia de como seu o seu sistema será 
estruturado, comece a implementar essas mudanças dentro de sua empresa 
para que todos possam começar a usá-las imediatamente. 

Tenha em mente que este processo pode levar vários meses ou até mesmo anos 
antes de ser totalmente concluído. Uma maneira de fazer isso de forma eficaz, é 
criar um manual interno que contemple os diferentes tipos de tarefas que podem 
ser realizadas durante suas primeiras semanas de trabalho e nas demais. 

Este documento, servirá tanto como uma ferramenta de onboarding para novas 
contratações, quanto como material de referência para profissionais 
relembrarem o funcionamento de determinados processos que fazem parte da 
cultura da empresa. 

Ferramentas de gestão do conhecimento que podem te ajudar 

Existem várias ferramentas disponíveis que podem auxiliar na gestão do 
conhecimento dentro de uma organização. Essas ferramentas ajudam a 
capturar, organizar, compartilhar e acessar o conhecimento de forma eficiente. 
Abaixo, estão algumas das principais ferramentas de gestão do conhecimento: 
o Sistemas de gestão de documentos; 

o Intranets corporativas; 

o Bases de dados e sistemas de informação; 

o Redes Sociais Corporativas; 

o Ferramentas de gestão da aprendizagem; 

o Sistemas de busca e indexação. 

Além dessas ferramentas de gerenciamento do conhecimento, a sua empresa 
pode investir em plataformas de capacitação de pessoas para criar os 
conhecimentos necessários aos objetivos da organização. Neste artigo, por 
exemplo, listamos os benefícios da Alura Para Empresas na gestão do 
conhecimento da sua organização. 

Benefícios da gestão do conhecimento 

Os benefícios da gestão do conhecimento podem incluir maior eficiência, 
tomada de decisões mais assertivas, custos reduzidos, melhor aprendizado e 
desenvolvimento, melhor atendimento ao cliente e melhor colaboração. 

Além desses amplos benefícios corporativos, aplicações específicas da 
tecnologia de gestão do conhecimento podem trazer benefícios como: 

o Mais inovação, devido à capacidade de encontrar mais facilmente 
especialistas ou áreas com necessidade de inovação; 

o Produtos e serviços de melhor qualidade, devido ao uso mais eficaz do 
conhecimento sobre boas práticas de projeto e produção; 

o Melhora no aprendizado organizacional, pois é possível aplicar as lições 
aprendidas da experiência; 

o Aumento da produtividade organizacional; 

o Reflexos em Business Agility; 

Maior flexibilidade e adaptabilidade as mudanças; 

o Melhoria da comunicação interna; 

Redução do tempo de resposta às solicitações dos clientes. 

Como aplicar a gestão do conhecimento na sua empresa? 

Para implementar a gestão do conhecimento em sua empresa, é importante 
seguir algumas etapas fundamentais. Primeiramente, avalie a cultura 
organizacional. Entenda se ela valoriza a colaboração, o compartilhamento de 
conhecimento e a aprendizagem contínua. Em seguida, mapeie o conhecimento 
existente na empresa, identificando áreas-chave de expertise. Capture e 
documente esse conhecimento de forma organizada e acessível. 

Promova o compartilhamento ativo do conhecimento por meio de canais de 
comunicação e ferramentas adequadas. Estimule discussões, reuniões, 


mentorias e programas de tutoria. Além disso, invista em programas de 
desenvolvimento e capacitação para promover o aprendizado contínuo dos 
colaboradores. 

Utilize tecnologias apropriadas, como sistemas de gestão de documentos e 
intranets, para facilitar o acesso e o compartilhamento do conhecimento. E 
monitore e avalie, enfim, os resultados por meio de métricas e indicadores 
estabelecidos. Esteja aberto a feedbacks dos colaboradores e promova uma 
cultura de melhoria contínua. 

Qual a importância da gestão do conhecimento nas organizações? 

A implementação da gestão do conhecimento é um processo contínuo que, 
quando bem executado, impulsiona a inovação, a eficiência operacional e a 
vantagem competitiva da empresa. 

Para as organizações tirarem o melhor proveito do seu capital intelectual, 
porém, é preciso desenvolver uma cultura de aprendizado e desenvolvimento 
contínuo. Isso significa que todos os profissionais da empresa precisam se 
envolver e se comprometer com o processo de geração, compartilhamento e 
aplicação do conhecimento. 

Além disso, é importante que as empresas criem um sistema de gestão do 
conhecimento eficiente, que ajude a identificar os principais problemas e 
necessidades de colaboradores e colaboradoras, além de oferecer soluções 
personalizadas. 

Quer saber mais sobre o mercado de tecnologia e educação corporativa? 
Receba a newsletter da Alura Para Empresas com insights mensais, direto em 
sua caixa de entrada! 


Declarações de conhecimento referem-se a um corpo organizado de 
informações, geralmente de natureza factual ou processual, que, se aplicadas, 
tornam possível o desempenho adequado no trabalho. Um corpo de 
informações aplicado diretamente ao desempenho de uma função. 
DECLARAÇÕES DE HABILIDADE referem-se à manipulação manual, verbal ou 
mental proficiente de dados ou coisas. Habilidades podem ser facilmente 
medidas por um teste de desempenho em que a quantidade e a qualidade do 
desempenho são testadas, geralmente dentro de um limite de tempo 
estabelecido. Exemplos de manipulação proficiente de coisas são habilidade em 
digitar ou habilidade em operar um veículo. Exemplos de manipulação 
proficiente de dados são habilidade em computação usando decimais; 
habilidade em edição para números transpostos, etc. 
Declarações de habilidade referem-se ao poder de executar uma atividade 
observável no momento presente. Isso significa que habilidades foram 
evidenciadas por meio de atividades ou comportamentos semelhantes aos 
exigidos no trabalho, por exemplo, capacidade de planejar e organizar o 
trabalho. Habilidades são diferentes de aptidões. Aptidões são apenas o 
potencial para executar a atividade. 
Knowledge statemenis refer to an organized body of information usually of a 
factual or procedural nature which, if applied, makes adequate performance on 
the job possible. A body of information applied direcily to the performance of a 
function. 
Skill statementis refer to the proficient manual, verbal or mental manipulation of 
data or things. Skills can be readily measured by a performance test where 
quantity and quality of performance are tested, usually within an established 
time limit. Examples of proficient manipulation of things are skill in typing or 
skill in operating a vehicle. Examples of proficient manipulation of data are skill 
in computation using decimals; skill in editing for transposed numbers, etc. 
Ability statements refer to the power to perform an observable activity at the 
present time. This means that abilities have been evidenced through activities or 


behaviors that are similar to those required on the job, e.g., ability to plan and 
organize work. Abilities are different from aptitudes. Aptitudes are only the 
potential for performing the activity. 


O que é KSA? (Modelo de Conhecimento, Habilidades e Capacidades) 

Nesta página 

o O que é KSA? 

o O significado de conhecimento, habilidades e competências com exemplos 
o Prós e contras do uso do modelo KSA nos negócios 

o Como e quando o modelo KSA é usado pelos empregadores no processo 
de contratação 

O modelo de conhecimento, habilidades e capacidades é usado para definir os 
requisitos específicos de um trabalho e ajudar você a encontrar os candidatos 
certos para preencher uma posição. Alguns recrutadores usam o modelo KSA 
para examinar perfis de funcionários em potencial porque ele ajuda a combinar 
pessoas qualificadas com posições específicas. 

Se você não está familiarizado com a KSA, esse método pode ser útil quando se 
trata de encontrar as melhores e mais brilhantes pessoas em seu setor. Com a 
implementação correta, você pode usar esses conceitos para beneficiar seu 
negócio. 

Pronto para começar? 

Publicar uma vaga 

O que é KSA? 

A ideia de usar conhecimento, habilidades e capacidades para tomar decisões 
de contratação foi implementada pelo governo federal dos EUA para auxiliar no 
recrutamento de novos contratados. Essa prática estava em vigor há anos, 
embora pareça que muitos recrutadores do governo agora estão se inclinando a 
recrutar pessoas com base nas informações encontradas em seus currículos. 
Muitas empresas ainda escolhem o modelo KSA ao realizar avaliações para 
treinamento ou para orientar funcionários existentes e ajudá-los a melhorar suas 
habilidades. Cada componente do KSA tem suas próprias características únicas, 
e eles trabalham juntos em sinergia para ajudar as empresas a tomar decisões 
mais sábias sobre as pessoas que escolhem contratar ou promover. 

O significado de conhecimento, habilidades e competências com exemplos 
Vamos dar uma olhada mais de perto em cada componente do modelo KSA para 
distinguir as diferenças entre eles. Exemplos mostram como eles funcionam 
para encontrar candidatos viáveis . 

Conhecimento 

Neste contexto, conhecimento diz respeito a capacidade de uma pessoa de 
entender conceitos específicos. Alguém pode saber para que serve uma 
ferramenta ou ter um entendimento básico de um processo em um livro didático, 
mas pode não saber como aplicar esse conhecimento de forma real e tangível. 
Exemplo: Um funcionário pode ter lido inúmeros artigos sobre programação de 
computadores e ter vários livros sobre o assunto, mas isso não significa 
necessariamente que ele sabe escrever código. Alguém que tem conhecimento 
verdadeiro do assunto terá experiência real e prática com programação de 
computadores. 

Habilidades 

O termo habilidades em relação ao modelo KSA se refere a quaisquer 
capacidades ou proficiências demonstradas desenvolvidas por meio de 
treinamento ou experiência prática. Alguém com habilidades pode aplicar seu 
conhecimento e entendimento de forma demonstrável. 

Exemplo: Uma pessoa que fez um curso de soldagem tem algum conhecimento 
da habilidade. No entanto, ela ganha e desenvolve a habilidade usando as 
ferramentas necessárias para soldar e soldar algo na vida real. Fazer isso 
repetidamente transforma essas habilidades em experiência real. 

Habilidades 


A porção de habilidades do modelo de conhecimento, habilidades e capacidades 
é semelhante às habilidades, mas tem algumas diferenças distintas. Um 
candidato com habilidades tem talentos ou características naturais que agregam 
valor ao seu negócio. 

Exemplo: Candidatos a emprego podem entender os conceitos básicos 
envolvidos na pintura de uma casa, mas alguém com habilidades tem um talento 
natural para pintar paredes e guarnições de forma eficiente. Outro exemplo seria 
um candidato a uma posição jurídica que parece ter uma habilidade inata para 
entender a condição humana e como negociar e persuadir um júri ou lidar com 
tecnicalidades jurídicas. 

Prós e contras do uso do modelo KSA nos negócios 

Há muitos prós e contras em usar o modelo KSA para o seu negócio. Antes de 
decidir se esse método é o certo para você, dê uma olhada em algumas 
vantagens e desvantagens. 

Prós 

o Implementar o KSA pode ajudar você a encontrar candidatos qualificados 
de forma eficiente e eficaz. 

o A escolha de usar o modelo KSA garante que os novos contratados sejam 
competentes e tenham uma compreensão básica de como realizar as tarefas 
designadas. 

o Você pode usar o KSA para ajudar os funcionários existentes a melhorar 
suas habilidades enquanto eles adquirem novas ou aprendem como se adaptar 
a uma nova função. 

o O KSA é uma ferramenta de treinamento útil que ajuda os empregadores a 
desenvolver as habilidades de seus funcionários de forma orgânica. 

Contras 

o Focar no método KSA de contratação de funcionários pode levar a 
descrições de cargo longas e muitas vezes esmagadoras. Isso tem o potencial 
de assustar alguns candidatos viáveis. 

o O modelo KSA pode tornar o processo de inscrição muito complexo ou 
frustrante para alguns candidatos. 

o Embora existam diferenças entre cada termo, pode haver confusão quanto 
as nuances, principalmente entre habilidades e capacidades. 

o Você precisa esclarecer o que essas palavras significam para que seja 
mais fácil para os candidatos demonstrarem como e por que eles são uma boa 
opção para o seu negócio. 

Como e quando o modelo KSA é usado pelos empregadores no processo de 
contratação 

O modelo KSA não é obrigatório para recrutamento eficaz, mas pode ser útil 
implementar como parte do seu processo de contratação em certas 
circunstâncias. Se você precisa preencher uma função complexa, como uma 
posição médica ou um trabalho de programação de computadores, usar o KSA 
pode ser útil para filtrar aqueles sem conhecimento, habilidades ou capacidades 
adequadas. Este modelo também é recomendado se você estiver procurando 
alguém para preencher uma função executiva de alta remuneração. 

Algumas posições são facilmente preenchidas por aqueles sem experiência, 
desde que você tenha um bom programa de treinamento em vigor. No entanto, a 
KSA funciona melhor para empregos que precisam ser preenchidos por pessoas 
com experiência no mundo real e um entendimento sólido do que o trabalho 
envolve. 

Dependendo da estrutura do seu negócio, implementar o KSA pode ser útil 
quando se trata de escolher a melhor pessoa para desempenhar uma função. 
Trabalhos que exigem pouca supervisão ou precisam de pessoas com 
habilidades específicas podem ser preenchidos efetivamente usando o modelo 
de conhecimento, habilidades e capacidades. Se você ainda não tem certeza se 
o KSA é certo para você, considere combiná-lo com outros métodos de 
contratação para ajudá-lo a encontrar o candidato ideal. 

O que é KSA (Conhecimento, Habilidades e Capacidades)? 


Saray Ben Simhon 

Chefe de Recursos Humanos, Connecteam 

Saray é a Chefe de Recursos Humanos na Connecteam, onde lidera uma equipe 
de especialistas em RH. Ela tem uma experiência diversificada em recrutamento 
e gestão de RH e entende profundamente os desafios únicos apresentados a 
empresas de alto crescimento. Saray tem fortes habilidades de liderança 
gerencial e empresarial, o que a torna uma força implacável na resolução de 
problemas da empresa. Saray é bacharel em Ciências Comportamentais. 
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KSA significa Conhecimento, Habilidades e Capacidades. E uma estrutura que 
ajuda o RH a encontrar, manter e distribuir talentos dentro de uma empresa. Ao 
pensar sobre os KSAs necessários em uma equipe ou projeto, você está 
maximizando suas chances de contratar o candidato mais apropriado. Os KSAs 
também são valiosos para ajudar você a treinar indivíduos com as habilidades 
de que mais precisam e a equipar projetos com os trabalhadores mais 
adequados. 

O que é conhecimento? 

Conhecimento é um conjunto de informações que você entende sobre um tópico 
específico. Geralmente é coletado por meio de educação formal, treinamento 
profissional ou pesquisa. O conhecimento também pode ser construído 
diretamente no trabalho — por exemplo, por meio de mentoria — mas se refere 
mais comumente aos aspectos teóricos de uma profissão. 

Por exemplo, você pode ter conhecimento de técnicas específicas de ensino 
sem ter trabalhado como professor. Da mesma forma, você pode saber sobre 
enfermagem a partir de um diploma universitário — ou gerenciamento de 
projetos a partir de um curso de treinamento — sem ter aplicado esse 
conhecimento. 

O que são habilidades? 

A diferença crucial entre habilidades e conhecimento é que as habilidades são 
aprimoradas por meio da experiência direta. Elas são aplicações mensuráveis 
de conhecimento em uma tarefa específica. Por exemplo, você está praticando 
uma habilidade ao aplicar princípios de gerenciamento de projetos ao fluxo de 
trabalho da sua equipe. 

Outros exemplos de habilidades incluem encanamento, direção, negociação, 
gerenciamento de equipes e tratamento de doenças. 

O que são habilidades? 

Os termos “habilidade” e “capacidade” são às vezes usados de forma 
intercambiável, mas há uma diferença entre eles. Enquanto uma habilidade é 
algo que você pode aprender e melhorar, uma capacidade é frequentemente uma 
qualidade pessoal que não é treinável. Por exemplo, ser pontual, fazer conexões 
facilmente ou demonstrar resiliência são exemplos de habilidades. Algumas 
habilidades podem ser o que alguns profissionais de RH chamam de 
“habilidades sociais” — que incluem comunicar-se efetivamente e prestar 
atenção aos detalhes. 

Exemplos de uso de KSAs 

Usar o modelo KSA em seu negócio pode ajudar a fortalecer seus esforços de 
RH. Isso ocorre porque com um conjunto otimizado de conhecimento, 
habilidades e capacidades vem uma força de trabalho mais produtiva. KSAs são 
cruciais no recrutamento, pois — por exemplo — podem ajudar a definir a 
lacuna que você está preenchendo. No entanto, eles devem continuar a ser 
usados quando as pessoas estão bem em suas carreiras, pois podem ser 
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usados para ajudar a redistribuir o conhecimento, as habilidades e as 
capacidades da força de trabalho para onde são mais necessários dentro do 
negócio. 

Aqui estão nossos principais exemplos de uso de KSAs. 

o Recrutamento: Ao preencher cargos em sua empresa, uma análise da KSA 
ajuda você a se concentrar nos candidatos mais adequados. Os principais 
conhecimentos, habilidades e competências necessárias no trabalho podem 
ajudar a selecionar candidatos na fase de CV e avaliar seu desempenho em 
entrevistas. 

o Integração: Você deve continuar avaliando os KSAs após a contratação. 
Quando um novo membro da equipe entra, ele deve se adaptar aos projetos, 
processos e cultura em sua equipe. Se os gerentes entenderem quais KSAs eles 
têm e quais não têm, eles podem ajudar a priorizar as primeiras tarefas dos 
novos contratados. 

o Identificando lacunas de habilidades: Entender sua força de trabalho de 
uma perspectiva KSA ajuda a equipar projetos ou unidades de negócios 
específicos. Se uma equipe ou indivíduo específico não tiver certos KSAs que 
são essenciais para seu trabalho ou que poderiam melhorar a eficiência, as 
soluções incluem treinamento, recrutamento ou mentoria. 

o Treinamento: Esteja ciente dos KSAs dos membros da equipe ao fornecer 
treinamento. Primeiro, você deve garantir que o treinamento seja relevante para 
a especificação do trabalho da pessoa e seu nível de habilidade, conhecimento 
ou capacidade. Além disso, os KSAs podem ajudar a distribuir e priorizar o 
treinamento entre os membros da equipe para que aqueles que mais precisam 
de habilidades se beneficiem dele. 

o Mentoria: Uma ótima maneira de transferir KSAs entre colegas de trabalho 
é por meio da mentoria. Para que a mentoria seja eficaz, o mentorado deve 
definir metas — que geralmente envolvem melhorar certos KSAs. O 
relacionamento de mentoria pode ser bem-sucedido se o mentor tiver KSAs que 
o mentorado precisa em sua função. 

Como usar KSAs no recrutamento 

Um dos usos mais populares para o modelo KSA é no recrutamento, pois é um 
processo caro que deve ser feito corretamente na primeira vez. Contratar um 
candidato com base no conhecimento, habilidades e capacidades necessárias 
para a função maximiza as chances de que ele se saia bem no trabalho, se 
encaixe na equipe e permaneça na organização por mais tempo. 

O modelo KSA pode ser usado durante todo o processo de recrutamento para 
encontrar o funcionário mais adequado. Abaixo, descrevemos as três maneiras 
de usar KSAs no recrutamento. 

Identifique os KSAs necessários para uma equipe ou função 

Para atrair o talento mais adequado para uma função, seja altamente específico 
sobre os KSAs necessários para fazer bem o trabalho. Isso garante que o novo 
contratado esteja qualificado para as tarefas que o aguardam, bem como as 
entenda. 

Trabalhe com o gerente de contratação para identificar as lacunas da KSA na 
equipe e quais delas são essenciais ou desejáveis na nova função. 

Por exemplo, se você estiver contratando um garçom em um restaurante de 
luxo, os pré-requisitos do KSA podem incluir o Certificado de Sommelier 
Introdutório para conhecimento de vinhos, habilidades de atendimento ao 
cliente e capacidade de ser discreto. 

Selecionar candidatos com base em KSAs 

Antes de conhecer os candidatos para uma entrevista, você pode desenvolver 
uma lista restrita com base nos detalhes que eles forneceram em seus 
currículos e cartas de apresentação. Para evitar qualquer viés subjetivo — e 
utilizar o tempo da entrevista com sabedoria — use KSAs como seu principal 
método de triagem de candidatos. 

Os KSAs identificados para a função devem ser incluídos na descrição do cargo. 
Use-os para avaliar as inscrições e deixe as de maior pontuação de lado. Por 


exemplo, se você estiver procurando um candidato para uma função de 
construção e os KSAs mais desejáveis incluírem um diploma de engenharia 
civil, a capacidade de gerenciar grandes equipes para propriedades comerciais 
e a capacidade de trabalhar bem sob pressão, você deve selecionar as 
inscrições que melhor demonstram isso. 

Avalie os candidatos com base nos KSAs 

Embora as decisões pós-entrevista possam envolver um elemento de intuição, 
usar o modelo KSA é uma maneira justa e metódica de avaliar o desempenho e 
classificar diferentes candidatos. 

Abaixo estão incluídas perguntas de exemplo que podem ser usadas para 
avaliar o desempenho da entrevista com base nos KSAs. 

o Até que ponto eles demonstraram conhecimento da área local da nossa 
empresa? 

o Eles explicaram usos anteriores das habilidades necessárias para o 
trabalho? 

o Eles demonstraram capacidade de trabalhar bem com os outros? 
Conclusão 

KSA é um modelo de RH que ajuda você a identificar o Conhecimento, 
Habilidades e Capacidades que sua empresa tem ou precisa atualmente. As 
aplicações deste modelo variam de recrutamento a integração, treinamento e 
mentoria. 

E particularmente importante executar o processo de recrutamento com os 
KSAs em mente, pois escolher o candidato certo determina o curso do 
relacionamento de trabalho. Você pode usar a lista de KSAs de uma função para 
selecionar e avaliar candidatos, em colaboração com o gerente de contratação. 
NORMOPATIA — A BUSCA DESENFREADA PELA ACEITAÇÃO SOCIAL 


É certo que nós, seres humanos, somos notadamente gregários e sociais. 


Myrian Becker 
31.01.2022 
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E também esperado e saudável, que seja mantida nossa individualidade. Porém, 
em cada pessoa existem duas forças antagônicas: uma força que promove a 
individuação e outra força que promove a socialização. Todos queremos nos 
reafirmar como indivíduos únicos e autênticos, mas ao mesmo tempo sentimos 
a necessidade de pertencer a um grupo e receber um certo grau de validação e 
aceitação social. 

Ocorre que, em algumas pessoas, a necessidade de aprovação social é mais 
forte que a socialização. E pode ser tão severamente perseguida a ponto de 
quase esquecerem-se de sua individualidade 

Muitos psicólogos e psicanalistas definem tal comportamento como 
Normopatia. 

Trata-se de um impulso anormal em direção a uma suposta normalidade. 
Portanto, uma normalidade patológica. Essas pessoas não praticam a 
introspecção, não desenvolvem autoconhecimento ou têm curiosidade sobre 
sua vida interior, mas se esforçam para buscar validação social, segundo 
Christopher Bollas, psicanalista e escritor britânico e figura de destaque na 
teoria psicanalista contemporânea. 

Pessoas que possuem esse comportamento são chamadas de normopatas. 
Sofrem de um tipo particular de ansiedade: têm medo de olhar para si mesmas e 
examinar seus conteúdos psicológicos. Ao invés de vez de explorar suas 
preocupações, desejos e motivações, se concentram tanto em se integrar à 
sociedade e se ajustar às normas, que praticamente se torna uma obsessão que 
acaba afetando seu bem-estar. Para elas, a aprovação e validação social é de tal 
importância que supera até mesmo a perda de sua individualidade e 


autenticidade. Na verdade, há um medo da própria individualidade, já que não se 
permitem discordar ou ser diferente dos outros. A dependência da validação 
externa acaba desenvolvendo um “falso eu”, pronto a atender às demandas 
externas e silenciar seus próprios impulsos e desejos. Profissionais estudiosos 
do assunto se referem a uma perda da conexão vital, em casos extremos. 

O que leva Normopatia 

O cidadão ideal que muitas sociedades anseiam é o normopatia, aquela pessoa 
que se adapta as regras e regulamentos que seguem a multidão sem questionar 
nada. Isso significa que todos nós, de uma forma ou de outra, inoculamos o 
germe da normopatia. 

A normopatia também foi associada a experiências traumáticas que geraram 
grande vergonha. Ser rejeitado ou menosprezado pode gerar uma vergonha 
enorme, uma experiência que pode deixar uma ferida tão profunda que leva a 
pessoa a se desconectar de seu “eu”. 

No entanto, essa condição patológica não é apenas o resultado de pressões e 
opressões sociais ou de certas experiências pessoais traumáticas, mas é 
sustentada por um profundo medo de olhar para dentro e não saber como lidar 
com suas sombras. 

Um “eu forte”, o antídoto para a normopatia 

A saída para a normopatia é desenvolver um “eu forte” e aceitar as sombras que 
nos habitam. E se abrir para o nosso eu, explorá-lo e reconstruí-lo com uma 
atitude curiosa e compassiva. Para fazer isso, precisamos nos livrar da ideia de 
que normal é adequado, correto ou desejável. Devemos entender que as vezes a 
normalidade — entendida como a norma e o normalizado, o regulador e a maioria 
— as vezes pode causar muitos danos. Precisamos resgatar a importância da 
discordância, refletir sobre o nosso meio e validar nossa diferença. 
Fontes:Christopher BollasJoyce McDougall 

Os artigos publicados com assinatura são de responsabilidade exclusiva de 
seus autores e pode não ser necessariamente a opinião do Cidadão e 
Repórter.Sua publicação têm o propósito de estimular o debate dos problemas 
brasileiros e mundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento 
contemporâneo. 
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O que significa ter vergonha? 

Vergonha é um sentimento de constrangimento ou humilhação que surge da 
percepção de ter feito algo desonroso, imoral ou impróprio. 


Pessoas que sentem vergonha geralmente tentam esconder a coisa da qual 
sentem vergonha. Quando a vergonha é crônica, ela pode envolver o sentimento 
de que você é fundamentalmente falho. A vergonha pode ser difícil de identificar 
em si mesmo. 


Embora a vergonha seja uma emoção negativa , suas origens desempenham um 
papel em nossa sobrevivência como espécie. Sem vergonha, podemos não 
sentir a necessidade de aderir a normas culturais, seguir leis ou nos comportar 
de uma forma que nos permita existir como seres sociais. 1 


Como queremos ser aceitos, a vergonha é uma ferramenta evolutiva que nos 
mantém sob controle. 


Quando a vergonha se torna prejudicial? 

A vergonha pode ser problemática quando se torna internalizada e resulta em 
uma avaliação excessivamente dura de si mesmo como uma pessoa inteira. 
Esse crítico interno pode lhe dizer que você é uma pessoa má , inútil ou não tem 
valor. A verdade é que o quão profundamente você se sente envergonhado 
muitas vezes tem pouco a ver com seu valor ou com o que você fez de errado. 


Outros conceitos comuns que se sobrepõem à vergonha incluem 
constrangimento , humilhação e culpa . No entanto, esses termos diferentes têm 
nuances de significado que são importantes saber para entender melhor a 
vergonha. 


Quais são os sintomas da vergonha? 

Você está se perguntando se pode estar sentindo vergonha? Abaixo está uma 
lista de reações de vergonha autodestrutivas de acordo com o psiquiatra Peter 
Breggin em seu livro Guilt, Shame, and Anxiety . 2 


Sentir-se sensível ou preocupado com o que os outros pensam de você 
Sentir-se desvalorizado, usado ou como se os outros estivessem se 
aproveitando de você 

Sentir-se rejeitado, arrependido, inadequado ou como se tivesse pouco impacto 
Rubor incontrolável ou medo de parecer inapropriado ou estúpido 

Preocupado em não ser tratado com respeito ou querer ter a última palavra 
Sentir que você não consegue ser você mesmo, perder sua identidade ou não 
compartilhar seus pensamentos ou sentimentos porque tem medo de ficar 
envergonhado 

Estar mais preocupado com o fracasso do que em fazer algo imoral ou 
desonroso, ser perfeccionista 

Sentir-se um estranho, diferente ou excluído, ou sentir-se desconfiado e incapaz 
de confiar nos outros 

Ser uma flor de parede ou uma violeta encolhida, querer excluir as pessoas ou 
se retrair, tentar se esconder ou ser discreto, ou não querer ser o centro das 
atenções 

Os comportamentos abaixo são exemplos de coisas que as pessoas fazem 
quando sentem vergonha: 


Olhar para baixo em vez de olhar as pessoas nos olhos 

Manter a cabeça baixa ou os ombros caídos em vez de ficar em pé 
Sentindo-se congelado ou incapaz de se mover 

Não ser capaz de agir espontaneamente 

Gagueira ao tentar falar ou falar com uma voz muito baixa 
Escondendo-se dos outros 

Chorando se sentem vergonha ou constrangimento 

Quatro categorias de comportamento de vergonha 


No livro acadêmico Shame, publicado pela Oxford University Press, os autores 
identificaram quatro categorias de comportamentos de vergonha: 3 


A resposta quente 

Comportamentos para lidar ou esconder a vergonha 

Comportamentos de segurança para evitar vergonha ou ser descoberto 
Comportamentos para reparar a vergonha 

A resposta quente 

Essas são coisas que você faz quando se sente envergonhado e na defensiva, 
como explodir de raiva ou atacar a outra pessoa para desviar a atenção de si 
mesmo. A resposta quente geralmente é uma reação impulsiva . 


Comportamentos para lidar ou esconder a vergonha 

Esses comportamentos incluem fazer coisas para se sentir pequeno, tentar 
evitar ser o centro das atenções ou não compartilhar seus pensamentos ou 
sentimentos. Esconder-se é um método de autoproteção. 


Comportamentos de segurança para evitar vergonha ou ser descoberto 
Esta categoria de comportamentos de vergonha pode ser coisas como pedir 
desculpas, chorar ou evitar conflitos. Pessoas que têm tendência a serem 
emocionais ou evitar conflitos podem ser mais propensas a se envolver em 
comportamentos de segurança. 


Comportamentos para reparar a vergonha 

Isso pode incluir coisas como fazer coisas para se acalmar ou pedir desculpas 
aos outros. Por exemplo, se você esqueceu um aniversário importante, você 
pode dizer a si mesmo que tinha muita coisa em mente ou fazer gestos para 
mostrar que está arrependido. 


Tipos de Vergonha 

Além das quatro categorias amplas de vergonha que foram identificadas, há 
também muitos tipos diferentes de vergonha. Abaixo estão alguns para 
considerar. 


Vergonha transitória 

Vergonha transitória se refere aquele sentimento passageiro que você tem 
quando comete um erro, talvez em um ambiente social. Geralmente passa rápido 
e não cria problemas em sua vida. Na verdade, a vergonha transitória pode até 
ser benéfica, fazendo com que você preste mais atenção ao feedback recebido 
de outras pessoas. 4 


Vergonha Crônica 

A vergonha crônica está com você o tempo todo e faz você se sentir como se 
não fosse bom o suficiente . Esse tipo de vergonha pode prejudicar seu 
funcionamento e sua saúde mental. 


Humilhação 

A humilhação é uma das formas mais intensas de vergonha e acontece quando 
ficamos criticamente envergonhados sobre algo. Frequentemente, isso é sentido 
quando algo acontece na frente de outras pessoas. 


Derrota 

Podemos sentir vergonha ao vivenciar fracasso ou derrota. Se você perder uma 
partida esportiva que esperava ganhar, por exemplo, você pode sentir vergonha 
na derrota. Ou você pode sentir vergonha quando não for promovido no 
trabalho. 


Vergonha em torno de estranhos 


A vergonha em torno de estranhos reflete um sentimento de que eles 
descobrirão que algo está errado com você. Esse tipo de vergonha é comum 
com ansiedade social, com alguns estudos descobrindo que a terapia 
cognitivo-comportamental (TCC) reduz os sintomas de ansiedade social ao 
reduzir a propensão à vergonha. 5 


Na frente dos outros 

Vergonha na frente dos outros refere-se ao tipo de vergonha que é 
experimentado quando alguém se sente envergonhado na frente de outras 
pessoas. Essa forma de vergonha está ligada ao sentimento de humilhação. 


Vergonha de desempenho 

Sentir-se constrangido sobre o próprio desempenho é outro tipo de vergonha. 
Isso tende a aparecer ao falar em público , bem como durante apresentações 
musicais e atléticas. Alguns argumentam que a vergonha do desempenho serve 
como uma força transformadora, impactando tanto o “artista” quanto os outros 
no evento. 6 


Vergonha sobre si mesmo 
Sentir-se como se fosse uma pessoa inferior pode levar à vergonha sobre si 
mesmo. Este é um tipo crônico de vergonha com efeitos duradouros. 


Amor não correspondido 
A vergonha que resulta de um amor não correspondido é outro tipo de 
vergonha. E um sentimento de não ser bom o suficiente para outra pessoa. 


Exposição indesejada 

Humilhação pública envolve exposição indesejada e constitui outro tipo de 
vergonha. Um exemplo seria cometer um erro em público e ter alguém 
apontando isso. 


Decepção ou fracasso 

Se suas expectativas não forem atendidas ou você falhar em algo, você pode 
sentir vergonha relacionada ao fracasso ou decepção. Isso está intimamente 
ligado à vergonha sobre a derrota. 


Exclusão 

Se você sente que está sendo excluído de um grupo, que não é apreciado pelo 
grupo ou que não pertence a ele, você pode sentir vergonha de ser deixado de 
fora. Esse tipo também é comum na ansiedade social. 


A exclusão e a vergonha frequentemente ocorrem simultaneamente em pessoas 
com obesidade devido ao estigma social e ao preconceito de peso. 7 


Vergonha internalizada 

Vergonha internalizada se refere à vergonha que foi voltada para dentro. Por 
exemplo, aqueles que sofrem abuso na infância podem experimentar um 
sentimento de indignidade ou sentir vergonha relacionada ao abuso. 


Vergonha tóxica 

A vergonha tóxica é semelhante à vergonha internalizada, pois envolve a noção 
de que há algo inerentemente errado com você por dentro. A vergonha tóxica faz 
parte da sua identidade central, em vez de um estado transitório. Pessoas que 
vivenciam a vergonha tóxica podem tentar apresentar um eu exterior perfeito 
para esconder como se sentem por dentro. 


Vergonha Saudável 


Finalmente, a vergonha saudável também pode existir. A vergonha pode ser 
saudável quando faz com que você tenha humildade, permite que você ria de si 
mesmo, o torna humilde ou lhe ensina sobre limites . Sem pelo menos um pouco 
de vergonha, as pessoas teriam dificuldade em medir os efeitos de seus 
comportamentos em outras pessoas. 


Causas da Vergonha 

Você está se perguntando sobre o que causa vergonha? Há uma variedade de 
causas potenciais para os diferentes tipos de vergonha, algumas que são 
transitórias e outras que podem ter se originado na infância. Além disso, as 
vezes, problemas de saúde mental podem criar vergonha por si só. 


Vamos dar uma olhada em algumas das possíveis causas da vergonha: 


Trauma ou negligência na infância 

Qualquer transtorno de saúde mental que envolva autocrítica ou julgamento (por 
exemplo, transtorno de ansiedade social ) 

Não viver de acordo com os padrões excessivamente altos que você 
estabeleceu para si mesmo 

Sentindo como se suas falhas ou inadequações fossem reveladas 

Ser vítima de bullying 

Expectativas não atendidas ou experiência de fracasso 

Rejeição de outros ou enfraquecimento de um relacionamento 

E importante notar que os bebês sentem vergonha naturalmente, sem nunca 
aprenderem esse sentimento. 8 Dessa forma, a resposta da vergonha é normal e 
natural. No entanto, quando se torna extrema, torna-se um problema. 


Impacto da Vergonha 

Se você já sentiu vergonha, provavelmente sabe que isso pode ter um impacto 
negativo na sua vida. Abaixo estão alguns dos potenciais impactos negativos 
que você pode sentir por causa da vergonha: 


Faz você se sentir falho ou com algo errado com você 

Pode levar ao isolamento social, especialmente quando é resultado do estigma 
público 9 

Pode levar a vícios (por exemplo, álcool, drogas, gastos, sexo) 

Pode fazer com que você fique na defensiva e envergonhe os outros em troca 
Pode levar você a intimidar outras pessoas se você mesmo já foi intimidado 
Pode fazer com que você infle seu ego para esconder a crença de que não tem 
valor ( personalidade narcisista ) 

Pode levar a problemas de saúde física 

Pode estar relacionado à depressão e tristeza 

Pode fazer você se sentir vazio, solitário ou exausto 

Pode levar à diminuição da autoestima 

Pode tornar mais difícil para você confiar em outras pessoas 

Pode tornar mais difícil para você fazer terapia ou parar de se sentir julgado 
Pode levar ao perfeccionismo ou à superação para tentar neutralizar seus 
sentimentos de vergonha 

Pode fazer com que você se envolva em agradar as pessoas 

Pode fazer com que você evite falar porque tem medo de dizer a coisa errada 
Pode causar comportamentos compulsivos ou excessivos, como dietas 
rigorosas, excesso de trabalho, limpeza excessiva ou padrões muito elevados 
em geral 

Como você pode ver, a maioria dos impactos da vergonha levam a 
comportamentos que criam um ciclo vicioso. Você sente vergonha, o que faz 
com que você se envolva em comportamentos que podem levar a mais 
sentimentos de vergonha. Esses comportamentos também podem ser 


prejudiciais por si mesmos, criando potenciais problemas de saúde física ou 
mental por si só. 


Vergonha e Saúde Mental 

Pesquisas têm repetidamente feito uma conexão entre "propensão à vergonha” 
e problemas psicológicos. 10 condições de saúde mental associadas à vergonha 
incluem: 


Ansiedade 

Depressão 

Transtornos alimentares 

Baixa auto-estima 

Sociopatia subclínica 

Vergonha vs. Culpa 

Antes de discutirmos como começar a sentir menos vergonha, é importante 
considerar a diferença entre vergonha e culpa. Embora vergonha seja 
frequentemente confundida com culpa, elas são, na verdade, duas coisas 
separadas. 


Culpa : Culpa é geralmente sobre algo que você fez. Refere-se a algo que você 
fez errado ou um comportamento pelo qual você se sente mal. 

Vergonha : Vergonha se refere a algo sobre seu caráter ou quem você é como 
pessoa que você acredita ser inaceitável. Vergonha não é sobre fazer algo 
errado. E sobre um sentimento que você tem quando percebe que não é bom o 
suficiente de alguma forma. 

Enquanto a culpa diz respeito a ações erradas, a vergonha diz respeito a estar 
errado como pessoa. 


Na psicologia acadêmica, a vergonha está associada a evitar o fracasso e suas 
consequências, enquanto a culpa está conectada ao perdão e a melhoria de si 
mesmo, além de fazer reparações. 11 Aprender a separar sua culpa de sua 
vergonha é um dos primeiros passos para sentir menos vergonha em geral. 


Lidando com a vergonha 

Você está se perguntando como sentir menos vergonha? Existem três passos 
principais para curar sua vergonha. O primeiro é explorar sua vergonha em vez 
de evitá-la. O segundo é abraçar sua vergonha, e o terceiro é alcançar a 
aceitação. Abaixo, examinamos cada um desses passos. 


Explore sua vergonha 

O primeiro passo para superar sua vergonha é entender do que se trata. Isso é 
importante porque será impossível para você se curar de sua vergonha se você 
não a identificou pelo que ela é. 


Ganhar perspectiva sobre sua vergonha, entendendo de onde ela veio e como 
ela influencia suas decisões atuais (por meio de memórias emocionais), pode 
ajudar muito a impedir que a vergonha domine sua vida. 


Uma maneira de reconhecer sua vergonha é começar a prestar atenção às suas 
emoções em diferentes situações. Quando seus sentimentos de vergonha são 
acionados? E quando você sente vergonha, como você reage ou como você se 
sente diferente? 


Se não tiver certeza, tente escrever em um diário sobre seus sentimentos de 
vergonha. Em particular, você pode escrever sobre eventos do seu passado nos 
quais sentiu vergonha ou que o influenciam hoje em seus sentimentos de 
vergonha. Escreva quaisquer sentimentos ou pensamentos que você tenha e 
como você reagiu aquela situação passada. 


Em seguida, passe algum tempo examinando como a vergonha passada ainda 
influencia você hoje em termos de vergonha atual. O que situações passadas lhe 
ensinaram sobre si mesmo? Trazer sua vergonha à tona é uma maneira de 
escapar de tê-la projetando uma sombra sobre seu eu atual. 


Abrace sua vergonha 

Agora que você identificou e reconheceu sua vergonha, é hora de trabalhar para 
abraçá-la. Embora isso possa parecer contraintuitivo, para se curar de seus 
sentimentos de vergonha, é necessário trazer esses sentimentos para fora do 
seu mundo interno e para a luz do dia. 


É natural querer colocar defesas e barreiras ao fazer esse trabalho. Portanto, é 
importante mostrar a si mesmo amor e aceitação e se cercar de pessoas que lhe 
mostrarão o mesmo. Você precisa de um lugar seguro para pertencer e de um 
grupo que o inunde com amor incondicional. 


Se você ainda não tem isso na sua vida, procure por isso em amigos, familiares 
ou até mesmo em um grupo de apoio. Ao fazer isso: 


Lembre-se de que seu amor por si mesmo deve ser incondicional (sem amarras) 
quando você sentir vergonha. 

Seja honesto consigo mesmo e com as outras pessoas. 

Não evite a vergonha que você está sentindo. Em vez disso, fale sobre seus 
sentimentos e compartilhe-os quando estiver no espaço seguro que você criou. 
Permita que seu sofrimento seja legitimado e normalizado. Isso ajudará você a 
ganhar alguma perspectiva sobre sua vergonha. 

Se você se sentir desconfortável fazendo essas coisas sozinho, considere falar 
com um psicoterapeuta. 


Tipos e técnicas de psicoterapia 

Objetivo de aceitação 

A medida que você passa por esse processo, é importante reexaminar suas 
crenças e atitudes sobre si mesmo. Este é o momento de começar a rejeitar as 
velhas crenças de que há algo inerentemente errado com você. Em vez disso, 
aceite sua nova realidade de que você é aceitável e amável do jeito que você é. 


Você também estará aceitando o fato de que pode cometer erros e que isso é 
aceitável. Durante esse tempo, você pode querer encontrar um mentor ou 
parceiro de responsabilidade que possa ajudá-lo a definir prioridades e tomar 
decisões . 


Embora seu processo de cura seja altamente pessoal, embarcar nessa jornada 
com outra pessoa que o entende pode ser altamente benéfico. 

Superando a vergonha a longo prazo 

A vergonha é uma emoção humana complexa que pode ter múltiplas causas ou 
gatilhos e que requer atenção e aceitação para ser superada. 


Dependendo do seu tipo de vergonha, você pode achar mais fácil falar com um 
profissional sobre seus sentimentos do que tentar superar a vergonha sozinho. 
Além disso, se você tiver outras preocupações com a saúde mental, um 
profissional de saúde mental pode ajudá-lo com elas ao mesmo tempo. 


Vergonha não é sobre quem você é como pessoa (por exemplo, se você é bom 
ou mau). Vergonha é uma experiência internalizada sobre você mesmo, algum 
aspecto do seu caráter, ou como alguém o tratou (e, por sua vez, como isso fez 
você se sentir sobre si mesmo). 


A vergonha não precisa continuar a ser o que determina como você se vê. Na 
verdade, você pode escolher identificar e abraçar sua vergonha, e então seguir 
em frente. Por exemplo, se você foi abandonado quando criança, você pode 
sentir vergonha porque seus pais não quiseram ficar. Nesse caso, é melhor você 
identificar essa vergonha e deixá-la ir do que se apegar a ela. 


Da mesma forma, se você sente vergonha de algum aspecto particular do seu 
caráter ou algo pelo qual outros o julgaram, você provavelmente precisa de uma 
boa dose de amor-próprio saudável . Você não precisa mudar a si mesmo ou seu 
caráter para ser uma pessoa que vale a pena. Uma vez que você se aceitar, você 
sentirá menos vergonha e será capaz de seguir em frente. 
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Compreendendo a Ciência do Medo 

“O medo é nossa resposta de sobrevivência”, diz o psicólogo clínico Zachary 
Sikora, PsyD, da Northwestern Medicine . Algumas pessoas — fãs de 
montanhas-russas e fãs de filmes de terror — prosperam com isso, enquanto 
outras pessoas o evitam. Você já se perguntou por quê? 

O medo é físico 

O medo é experimentado em sua mente, mas ele desencadeia uma forte reação 
física em seu corpo. Assim que você reconhece o medo, sua amígdala (pequeno 
órgão no meio do seu cérebro) entra em ação. Ela alerta seu sistema nervoso, 
que coloca a resposta de medo do seu corpo em movimento. Hormônios do 
estresse como cortisol e adrenalina são liberados. Sua pressão arterial e 
frequência cardíaca aumentam. Você começa a respirar mais rápido. Até mesmo 
seu fluxo sanguíneo muda — o sangue realmente flui para longe do seu coração 
e para seus membros, tornando mais fácil para você começar a dar socos ou 
correr para salvar sua vida. Seu corpo está se preparando para lutar ou fugir. 

O medo pode deixar você confuso 

A medida que algumas partes do seu cérebro aceleram, outras desligam. 
Quando a amígdala sente medo, o córtex cerebral (área do cérebro que controla 
o raciocínio e o julgamento) fica prejudicado — então agora é difícil tomar boas 
decisões ou pensar com clareza. Como resultado, você pode gritar e jogar as 
mãos para cima quando for abordado por um ator em uma casa mal- 
assombrada, incapaz de racionalizar que a ameaça não é real. 

O medo pode se tornar prazer 

Mas por que as pessoas que amam montanhas-russas, casas mal-assombradas 
e filmes de terror gostam de se envolver nesses momentos assustadores e 
estressantes? Porque a emoção não acaba necessariamente quando o passeio 
ou o filme termina. Por meio do processo de transferência de excitação , seu 
corpo e cérebro permanecem excitados mesmo depois que sua experiência 
assustadora acaba. 

“Durante uma experiência de medo encenada, seu cérebro produzirá mais de 
uma substância química chamada dopamina, que provoca prazer”, diz o Dr. 
Sikora. 

Medo não é fobia 

Se você está um pouco desconfortável em nadar no oceano depois de assistir a 
“Tubarão”, o filme fez o que se propôs a fazer. Mas se você se encontra 
aterrorizado, traumatizado e incapaz de funcionar com o mero pensamento de se 
aquecer na praia, você pode estar sentindo mais do que apenas medo. 


A diferença entre medo e fobia é simples. Medos são reações comuns a 
eventos ou objetos. Mas um medo se torna uma fobia quando interfere na sua 
capacidade de funcionar e manter uma qualidade de vida consistente. Se você 
começar a tomar medidas extremas para evitar água, aranhas ou pessoas, você 
pode ter uma fobia. 

O medo mantém você seguro 

“O medo é uma condição natural e biológica que todos nós vivenciamos”, diz o 
Dr. Sikora. “É importante que sintamos medo porque ele nos mantém seguros.” 
O medo é uma emoção humana complexa que pode ser positiva e saudável, mas 
também pode ter consequências negativas. Se um medo ou fobia afeta sua vida 
de maneiras negativas e inconvenientes, fale com seu médico de atenção 
primária, que pode ajudar a determinar o tipo de tratamento que você pode 
precisar. 


Coaching: entenda o significado e como funcionam as sessões 

Coaching tem como principal objetivo auxiliar as pessoas a alcançar seus 
objetivos pessoais e profissionais. 

Há um bom tempo, coaching é assunto sempre que se fala em desenvolvimento 
de pessoas. Ao longo do tempo, estruturou-se e dividiu-se em várias 
especialidades diferentes. E coaching para carreira, relacionamentos, financeiro, 
autoestima, esporte, emagrecimento etc. 

Se por um lado todas essas especialidades colaboraram para um certo da 
profissão, ela também ajudou pessoas realmente interessadas em atuar como 
profissionais sérios a se habilitar e ajudar pessoas que pudessem fazer bom uso 
da técnica e alcançar resultados relevantes. 

Se você ainda não conhece ou até agora sabe sobre coaching mais através de 
memes do que efetivamente de profissionais, é melhor você ler este artigo para 
se informar melhor do que é, como funciona e em que situações é indicado. 
Mas, afinal, o que é coaching? 

Coaching é um processo onde o cliente, denominado coachee, busca melhorar o 
desempenho para alcançar metas e objetivos por meio da assistência de um 
profissional, chamado de coach. 

Como funciona o coaching? 

E um processo realizado em sessões, geralmente semanais, de atendimento 
conduzidas pelo coach, com duração média de uma hora. O número de sessões 
varia, mas é bem comum contratar um coach em um pacote que vai de 10 a 12 
sessões. 

Não existe um valor máximo ou mínimo, uma vez que a profissão não é 
regulamentada por nenhum tipo de conselho, mas, por ser uma prestação de 
serviços, deve ser mediada por um contrato assinado pelas partes que 
esclareça seu funcionamento e valor. 

O processo de coaching termina no final das sessões acordadas ou frente a 
algum acontecimento extraordinário que impeça o contrato de ser finalizado. O 
final de um ciclo não impede a contratação de outro ciclo, mas é recomendado 
que se aguarde um pouco entre um processo e outro, a não ser em casos 
especiais. 

Cada sessão é conduzida através de perguntas poderosas e/ou ferramentas de 
assessment ou insights. Elas têm o objetivo de estimular o coachee a refletir 
sobre sua conduta e percepção de alguns pontos-chave ligados as metas que 
ele deseja atingir. 

O que ele tem feito de forma minuciosa que colabora ou atrapalha seu 
desempenho e os resultados que vem colhendo até então. No que deve focar 
atenção e que medidas tomar a nível de comportamento para que seus 
resultados sejam mais coerentes com as metas que estabelece. 

A percepção desses fatores muitas vezes podem ser internos ou externos e as 
perguntas e ferramentas de assessement ajudam o coachee a perceber e 
trabalhar para a melhoria deles. 


Cabe ao coach, por meio de técnicas específicas, estimular o cliente (coachee) a 
buscar os recursos que ele ou adquirir os que necessite para lidar com os 
fatores que poderão impulsioná-lo aos seus objetivos. 

No processo de coaching, é fundamental o comprometimento do coachee com a 
meta. Por mais contraditório que possa parecer, em muitos casos, os coachees 
tendem a somente se comprometer com as sessões, não trabalhando os 
comportamentos que o aproxima do alcance da meta durante o intervalo entre 
uma sessão e outra. 

Isso quer dizer que boa parte do processo também acontece, ou acontece 
principalmente fora das sessões, onde se acordam tarefas que precisam ser 
executadas para a evolução do cliente. 

E tudo gira ao redor das metas. Elas são estabelecidas logo no começo e 
perseguidas ao longo do processo. Há, naturalmente, uma “calibração” para que 
ela se torne exequível, relevante e verdadeiramente estimulante para o cliente. 
Tudo o que é feito é para que se alcance este resultado. 

Portanto, ela precisa: 

o Ser objetiva (não deixando dúvidas do que se trata); 

o Mensurável (que pode ser medida); 

Ter um responsável; 

o Realista; 

o Ter um tempo determinado para ser cumprida. . 

Mais de uma meta pode ser perseguida ao mesmo tempo. E comum que se 
divida uma meta grande em menores ou mesmo que se defina mais de uma meta 
ao mesmo tempo (mas não muitas para se manter o foco) que serão o epicentro 
do ciclo. Não há coaching se não houver metas. 

Para buscar o seu cumprimento, ao final de cada sessão, o coachee se 
compromete a realizar as atividades previstas em um plano de ação, elaborado 
por ele mesmo, e posicionar na sessão seguinte o coach sobre o cumprimento 
do plano. Realizar o cumprimento sequencial dos planos de ações é a forma 
mais efetiva do cliente alcançar os objetivos. 

Contratando um coach 

Bom, agora você já conhece um pouco mais sobre coaching e como ele é 
conduzido. Vale dizer que bem antes de chegar no Brasil, o coaching é uma 
metodologia pragmática de trabalho oriunda da América do Norte 

E muito utilizada por executivos de grandes empresas e empresários de renome 
no suporte e alcance das suas metas e sucesso de suas organizações. 

Ele sofreu muito descrédito no mercado brasileiro depois da explosão de 
escolas de formação, com turmas de 300 a 1200 pessoas e suas propostas 
milagrosas de resultados. Hoje em dia, ainda é uma excelente opção para 
empreendedores sérios que desejam um incremento substancial nos seus 
resultados. 

Sempre que for contratar um coach, busque informações sobre ele ou ela. Não 
acredite imediatamente em stories bem construídos ou propagandas bem 
montadas na internet. 

Verifique se fez sua formação em uma escola séria (e que ainda existe), sua 
experiência e, se possível, converse com alguns dos seus clientes buscando 
referências. Se você se sentir seguro e desejar contratar o serviço, lembre-se de 
elaborar um contrato com todos os termos e garantias da prestação de serviços. 
Mas, principalmente, lembre-se de que nos negócios não existe milagre. 
Sucesso é 1% inspiração e 99% transpiração. 


